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4ª CONFERÊNCIA LATINO 
AMERICANA DO IHPST

Programação e Caderno de Resumos

História, Filosofia, Sociologia e Ensino de Ciências 
na América Latina: refletindo sobre os desafios e 

conquistas das últimas décadas

APOIO:
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COMITÊS

Comitê Organizador Local
Breno Arsioli Moura (Coordenador) - UFABC

Luciana Zaterka - UFABC
Lúcio Campos Costa - UFABC
Marcia Helena Alvim - UFABC
Paulo Tadeu da Silva - UFABC

Comitê Científico
Agústin Aduriz-Bravo, Argentina

Alexandre Bagdonas, Brasil
Ana Paula Bispo da Silva, Brasil

Andréia Guerra, Brasil
Breno Arsioli Moura, Brasil

Cibelle Celestino Silva, Brasil
Douglas Allchin, EUA

Ivã Gurgel, Brasil
José Cláudio Reis, Brasil

José Otávio Baldinato, Brasil
Juliana M.H.F. Drummond, Brasil

Luciana Zaterka, Brasil
Lúcio Campos Costa, Brasil
Márcia Helena Alvim, Brasil
Maria Elice B. Prestes, Brasil
Paulo Tadeu da Silva, Brasil
Peter Heering, Alemanha

Pierre Boulos, Canada
Ricardo Karam, Dinamarca
Sergio Luiz B. Boss, Brasil

Tânia Camel, Brasil
Thais C.M. Forato, Brasil

Winston Schmiedecke, Brasil
Zoubeida Dagher, EUA

Zuraya Monroy-Nasr, México
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Hora/Dia
Time/Day

Segunda-feira, 03/09
Monday, 9/3

Terça-feira, 04/09
Tuesday, 9/4

Quarta-feira, 05/09
Wednesday, 9/5

8h30-10h
8:30-10 am

Credenciamento / Registration
1º ANDAR DO BLOCO A / BUILDING A 1ST FLOOR

Comunicações orais e  
Simpósios / Oral 

communications and Symposia
Sessões 3.1, 3.2, 3.3, 3.4 e 3.5

Comunicações orais / Oral 
communications

Sessões 5.1, 5.2, 5.3 e 5.4

10h-10h:30
10 to 10:30 am

Sessão de abertura / Opening ceremony
SALA / ROOM 111-0 Coffee-break

10h30-12h
10:30 to 12 pm

Plenária / Plenary
SALA / ROOM 111-0

“As interações entre filosofia da ciência, história 
da ciência e science studies em tempos de pós-

modernidade científica”
Antônio A. P. Videira - UERJ, Brasil

Mesa-redonda / Round-table
SALA / ROOM 111-0

Thais Cyrino de Mello Forato – 
Unifesp, Brasil

Márcia Helena Alvim – UFABC, Brasil
Ana Claudia Couló – UAB, Argentina
“Experiências em História, Filosofia, 
Sociologia e Ensino de Ciências na 

América Latina”

Plenary / Closing ceremony
SALA / ROOM 111-0

Agústin Adúriz-Bravo - UAB, 
Argentina

“Los modelos científicos y la 
narrativa para la enseñanza 

de las ciencias”

12h-14h
12 to 2 pm

Almoço / Lunch

14:00-15:00
Comunicações orais / Oral communications

Sessões 1.1, 1.2, 1.3, 1.4, 1.5 e 1.6

Comunicações orais
Oral communications

Sessões 4.1, 4.2, 4.3 e 4.4

15:00-15:30 Sessão especial/Special session 
“Science & Education”

SALA / ROOM 111-0
Charbel N. El-Hani, Book Review 

Editor – UFBA, Brasil15:30-16:00 Coffee-break

16:00-16:30
Comunicações orais e Simpósios / 

Oral communications and Symposia
Sessões 2.1, 2.2, 2.3, 2.4 e 2.5

Coffee-break

16:30-17:30
Sessão de pôsteres / Poster 

Presentation
1º ANDAR DO BLOCO A / 
BUILDING A 1ST FLOOR

17:30-19:00
Coquetel de boas-vindas /

Welcome cocktail

Plenária / Plenary
SALA / ROOM 111-0

Pierre Boulos - UWindsor, Canada
“Newton is right, Newton is 

wrong. No, Newton is right after 
all. The Paris Academy in the mid-

eighteenth century”

PROGRAMAÇÃO



4

PROGRAMAÇÃO
03 de setembro / September 3

14h às 15h30 / 2 to 3:30 pm

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 1.1

SALA / ROOM 113-0

Coordenador / Chair: Thais Cyrino de Mello Forato

33 Einstein:  Imagem  e  Fama Sofia  Basilio

36
Copérnico  e  a  astronomia  árabe:  a  

construção  de  uma  perspectiva  não  
eurocêntrica

Emanuel  Martins  Cardoso 
Marcília  Elis  Barcellos

64
Determinismo científico e  otimismo  

tecnológico  nos  discursos  escolares  como  
valorização  da  disciplina  de  ciências

Gustavo  Oliveira  Pugliese

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 1.2

SALA / ROOM 114-0

Coordenador / Chair: Charbel Niño El-Hani

53 Two  gene  concepts  and  the  key  role  of  HPS-
informed  teaching  in  genetics  education  

Charbel  N.  El-Hani
Niklas  Gericke

38
Gender  and  History  of  Science:  Reflections  
about  the  Brazilian  Eugenic  Movement  for  

Science  Teaching

Anderson  Ricardo  Carlos
Ana  Maria  Dietrich

39
Reasonable  doubt:  how  the  structuring  

concepts  of  biology  relate  to  systems  and  
lineages?

Ítalo  N.  de  Carvalho
Charbel  Niño  El-Hani

Nei  Nunes-Neto
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PROGRAMAÇÃO
03 de setembro / September 3

14h às 15h30 / 2 to 3:30 pm

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 1.3

SALA / ROOM 109-0

Coordenador / Chair: José Otávio Baldinato

26 Políticas  energéticas,  controvérsias  científicas  
e  natureza  da  ciência  na  sala  de  aula

Luzia  Silva Aguiar
José  Otavio Baldinato

30

Casos  Históricos  e  Contemporâneos:  
uma  análise  do  potencial  de  abordagens 

contextualizadas  de  Natureza  da  Ciência  para  
o  aprendizado  sobre  ciência  de  professores  

em  formação

Beatriz  Carvalho  Almeida
Rosária  Justi

46
Seleção  e  Utilização  de  Episódios  da  História  

da  Estequiometria  para  Fundamentar  
uma  Ação  de  Formação  Continuada  de  

Professores

Débora  Coimbra
Ana  Flávia  dos  Santos

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 1.4

SALA / ROOM 107-0

Coordenador / Chair: Graciella Watanabe

40 A  arte  de  Remedios  Varo:  valorização  da  
figura  feminina  através  da  ciência

Tainá Carvalho
José C. Oliveira Reis

44
Discussões  em  aulas  de  Física  sobre  a  

participação  feminina  na  construção   
das  ciências  a  partir  de  obras  de   

Fontenelle  e  Molière

Juliana  Cilento 
Andreia  Guerra

67
Uma  proposta  de  utilização  de  artigo  

científico  do  século  XIX  no  ensino:  Claude  
Bernard  (1813-1878)  e  o  experimento  do  

fígado  lavado

Christine  Janczur
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PROGRAMAÇÃO
03 de setembro / September 3

14h às 15h30 / 2 to 3:30 pm

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 1.5

SALA / ROOM 105-0

Coordenador / Chair: Cibelle Celestino Silva

102
Reading  and  writing  in  Physics  classes:  using  
a  interrupted  narrative  to  discuss  Science  in  

a  contextual  and  epistemological  way

Hermann  Schiffer
Andreia  Guerra

42
Working  Toward  Democracy  through  
Investigative  Experiences  Inspired  by  

Historical  Science
Elizabeth  Cavicchi

34
Challenges  to  the  implementation  of  

historical  investigative  approach  in  
experimental  guides

Renata da  F.  Moraes  Batista
Cibelle  Celestino  Silva

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 1.6

SALA / ROOM 103-0

Coordenador / Chair:  Luciana Zaterka

87
Textbooks  and  physico-chemical  culture:  

the  case  of  Wilhelm  Ostwald’s  Textbook  of  
General  Chemistry

Letícia  dos  Santos  Pereira
Olival  Freire  Júnior

Gisela  Boeck

83
Investigando  a  relação  entre  a  controvérsia  

da  descoberta  do  oxigênio  e  a  aprendizagem  
de  natureza  da  ciência

Jordana  Alves  de  Oliveira
Thayna  Dadamos  Araújo

Paula  C.C.  Mendonça
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PROGRAMAÇÃO
03 de setembro / September 3

16h às 17h30 / 4 to 5:30 pm

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 2.1

SALA / ROOM 113-0

Coordenador / Chair: Marlon C. de Alcantara

68
Historical  Experiments  and  the  Physics  

Teaching:  adding  historical  and   
contemporary  thoughts  through  the  

Cultural  History  of  Science

Wagner  T.  Jardim
Andreia  Guerra

70 What  they  do  and  what  they  say:  lessons  
from  Nobel  Prizes

José  Guilherme  Licio
Cibelle  Celestino  Silva

28
Digital  Methods  for  Teaching  of  History  

in  Science:  ePistolarium  and  Historical  
Network  Analysis

Marlon  C.  de  Alcantara 
Charles  van  den  Heuvel

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 2.2

SALA / ROOM 114-0

Coordenador / Chair: Maria Helena Roxo Beltran

72 O  que  os  olhos  veem:  imagens  de  animais  e  
de  plantas  na  Ciência  e  no  ensino

Fabiana  Dias  Klautau
Mariana  B. Malerba

Maria  H.  Roxo  Beltran

59
Conteúdos  metacientíficos  a  partir  da   

leitura  do  diário  “Rio”,  de  Charles  Darwin  
(1809–1882)

Brenda  C. O. Galvão
André  F  Pinto  Martins

60
La  naturaleza  del  conocimiento  científico  

químico  y  la  formación  de  profesores:  
repensando  la  química  y  su  enseñanza

Fredy Ramon Garay
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PROGRAMAÇÃO
03 de setembro / September 3

16h às 17h30 / 4 to 5:30 pm

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 2.3

SALA / ROOM 109-0

Coordenador / Chair: Martín Labarca

47 A  história  do  fogo  aplicada  na  formação  de  
professores

Leonardo  Olivel  Correia
José  Otavio  Baldinato

51
Desenvolvimento  histórico  do  conceito  de  
Efeito  Estufa  nos  séculos  XVIII  e  XIX:  uma  

percepção  de  licenciandos  sobre  a  utilização  
da  História  da  Ciência  no  Ensino  de  Química

Gabriela  Bueno  Denari
João  José  Caluzi

73 ¿De  qué  hablamos  cuando  hablamos  de  
‘elemento  químico’?

Martín  Labarca
Ronei  C.  Mocellin

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 2.4

SALA / ROOM 107-0

Coordenador / Chair: Renato Rodrigues Kinouchi

32
Realismo estrutural no ensino de ciências como 

uma ferramenta de resistência ao relativismo 
epistêmico

André Batista Noronha
Felipe  Prado  C.  Pereira

71 O  que  se  entende  por  risco?  Proposta  de  um  
modelo  para  uso  em  sala  de  aula

Renato  R.  Kinouchi

92
Pluralismo  epistemológico  e  o  ensino  da  

Física  de  Partículas:  explorando  possibilidades  
a  partir  de  um  diagrama  de  interação  

histórico-epistemológico

Renan  Milnitsky
Marcelo  Gameiro  Munhoz
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PROGRAMAÇÃO
03 de setembro / September 3

16h às 17h30 / 4 to 5:30 pm

SIMPÓSIO TEMÁTICO / THEMATIC SYMPOSIUM – SESSÃO 2.5
Interfaces Entre História das Ciências, Ensino e Formação de 

Professores

Organizadoras / Organizers: Márcia Helena Alvim (UFABC) 
e Suseli de Paula Vissicaro (Unicamp)

SALA / ROOM 105-0

16h00
4 pm

Construção de concepções de ciência e suas 
relações com a educação na formação de 

educadores

Gabriela Marko;  
Ermelinda Moutinho Pataca

16h20
4:20 pm

Relações entre História das Ciências e Ensino 
na Formação de Professores

Cintia Mendonça Soares Rocha;   
Márcia Helena Alvim

16h40
4:40 pm

História e Filosofia da Ciência no ensino: 
perspectivas de formadores de professores  

de Biologia

Tatiana Tavares da Silva;  
Ermelinda Moutinho Pataca

17h00
5 pm

A História das Ciências para Formação de 
Professores e a prática reflexiva

Rosangela Rodrigues de Oliveira
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PROGRAMAÇÃO
04 de setembro / September 4

08h30 às 10h / 8:30 to 10 am

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 3.1

SALA / ROOM 113-0

Coordenador / Chair: Breno Arsioli Moura

56
Ensinando  conceitos  de  Gravitação  através  

da  história  e  da  filosofia  da  ciência:  desafios  
e  possibilidades  para  a  formação  inicial  de  

professores  de  Física

Flávia  Polati
João  Zanetic

Néstor  Camino

84 Thomas  Young  e  a  Natureza  da  Luz:  uma  
Abordagem  Histórica  para  o  Ensino  De  Física

Michele  Silva  Oliveira
Breno  Arsioli  Moura

98 A  natureza  da  luz,  os  experimentos  históricos  
e  a  sala  de  aula:  uma  possível  abordagem

Henrique  de  Souza  Santos
José  C.  de  Oliveira  Reis

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 3.2

SALA / ROOM 114-0

Coordenador / Chair: Mary Anne Marques

37
História  das  ciências  e  ensino  por  

investigação  para  a  abordagem  de  conceitos  
biológicos  e  aspectos  da  natureza  da  ciência  

na  formação  inicial  de  professores

Matheus  Duarte  Cardoso
Thaís  C.  de  Mello  Forato

76
O estudo  da  Eugenia  a  partir  de  práticas  

científicas  na  perspectiva  centro-periferia  
no  ensino  básico  através  da  História  

Cultural  da  Ciência

Mary  Anne  Marques

66
Discutindo  gênero  com  mulheres  privadas  de  
liberdade:  o  olhar  da  História  Cultural  sobre  o  
desenvolvimento  da  ciência  botânica  durante  

os  séculos  XVIII  e  XIX

Iamni  Jager
Andreia  Guerra
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PROGRAMAÇÃO
04 de setembro / September 4

08h30 às 10h / 8:30 to 10 am

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 3.3

SALA / ROOM 109-0

Coordenador / Chair: José Claudio de Oliveira Reis

63 
As  Diversas  Faces  da  História  e  suas  

Relações  com  Diferentes  Ênfases  
Curriculares  no  Ensino  de  Ciências

Ivã  Gurgel

109

Aproximações  e  distanciamentos  entre  a  
cultura  do  ensino  de  Física  e  a  abordagem  

histórica,  filosófica  e  sociológica   
veiculada  nos  editoriais  publicados  na  

Science  &  Education

Abigail  Vital
Andreia  Guerra

104 História  da  Ciência  e  da  Arte:  um  diálogo  
entre  currículos

Aline  dos  Santos  Silva
Luciana  Santana  da  Silva
José  C.  de  Oliveira  Reis

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 3.4

SALA / ROOM 107-0

Coordenador / Chair: Lavinia Schwantes

58
Portfólio  e  avaliação  da  aprendizagem  sobre  

ciência  de  uma  licencianda  em  um  estudo  de  
caso  contemporâneo

Gabriella  L.  Fernandes
Paula  C.C.  Mendonça

103
Ciência  ou  ciências:  entendimentos  sobre  

a  ciência  e  sua  produção  em  cursos  de  
formação  de  professores  das  ciências  

humanas  e  naturais

Lavínia  Schwantes
Caroline da Cunha  R. Silva

Douglas  Silva  Nunes

99
Uma proposta para o  ensino  de  Natureza  da  
Ciência  pautada  na  perspectiva  do  Ensino  

Funcional

Monique A.R. dos Santos
Rosária Justi
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PROGRAMAÇÃO
04 de setembro / September 4

08h30 às 10h / 8:30 to 10 am

SIMPÓSIO TEMÁTICO / THEMATIC SYMPOSIUM – SESSÃO 3.5
Interfaces Entre História das Ciências, Ensino e Formação de 

Professores

Organizadoras / Organizers: Márcia Helena Alvim (UFABC) 
e Suseli de Paula Vissicaro (Unicamp)

SALA / ROOM 105-0

8h30
8:30 am

Conhecimento indígena em sala de aula: uma 
prática a ser construída

Sonia Brzozowski

8h50
8:50 am

A História das Ciências nos anos iniciais: a 
importância da formação continuada para sua 

inserção no ensino.

Suseli de Paula Vissicaro;  
Silvia Fernanda de Mendonça Figueirôa

9h10
9:10 am

O Professor de Química diante da História da 
Ciência: Reflexões sobre o Ensino de Química 
e a Experiência nos Territórios do Tempo, da 

Ciência como Cultura e da Formação Docente

Aroldo Nascimento Silva;  
Ermelinda Moutinho Pataca

9h30
9:30 am

Um experimento de Claude Bernard 
sob a perspectiva Fleckiana e suas 

contribuições para o Ensino de Ciências
Alan Dantas
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PROGRAMAÇÃO
04 de setembro / September 4

14h às 15h / 2 to 3 pm

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 4.1

SALA / ROOM 113-0

Coordenador / Chair: Lúcio Campos Costa

57 O  Ensino  de  Física  na  década  de  1940  no  
Brasil  por  meio  de  seus  livros

Mariana F. B.  Francisquini
Antonio  A.P.  Videira

80
O  conceito  de  valência  em  livros  didáticos  
de  Química  Geral  para  o  nível  superior  nas  

primeiras  décadas  do  século  XX

Helena S. A. Nogueira
Paulo  Alves  Porto

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 4.2

SALA / ROOM 114-0

Coordenador / Chair: André Ferrer Pinto Martins

85
As  Bakerian  Lectures  de  Thomas  Young  

sobre  a  Natureza  da  Luz:  Possibilidades  para  
o  Ensino  da  Natureza  da  Ciência

Rilavia  A.  de  Oliveira
André  F.  Pinto  Martins

Ana  Paula  Bispo  da  Silva

105
Investigando  as  contribuições  de  um  curso  

de  formação  para  o  desenvolvimento  e  
aplicação  de  uma  sequência  didática  para  o  

ensino  de  natureza  da  ciência

Cristiane  Martins da  Silva
Rosária  Justi



14

PROGRAMAÇÃO
04 de setembro / September 4

14h às 15h / 2 to 3 pm

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 4.3

SALA / ROOM 109-0

Coordenador / Chair: Andreia Guerra

31
O Estudo do Corpo Humano  através da 

História  Cultural  da  Ciência:  Discutindo  
Práticas  e  Atores  Sociais  da  Ciência  Através  

das  Artes  Plásticas

Priscila do Amaral
Andréia Guerra

90
A  classificação  de  plantas  de  Bernard  de  

Jussieu  (1699-1777):  discutindo  critérios  para  
classificações  em  sala  de  aula  de  ciências

Victor  da  Rocha  Piotto
Maria  Elice  B.  Prestes

COMUNICAÇÕES ORAIS – SESSÃO 4.4

SALA / ROOM 107-0

Coordenador / Chair: Thiago S. Peron

100
Princípios  da  Eletrodinâmica  desenvolvidos  

a  partir  de  um  episódio  histórico:  uma  
experiência  realizada  no  âmbito  do  PIBID

Vinicius  M.  dos  Santos
Isabella  Falcão  Bueno

Pedro  H.  Croti  Siqueira

89
A  validação  do  saber  Científico  em  sala  de  

aula:  revendo  os  trabalhos  de  Ampere  a  
partir  da  História  Cultural  das  Ciências

Thiago  S.  Peron
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PROGRAMAÇÃO
04 de setembro / September 4

16h30 às 17h30 / 4:30 to 5:30 pm

SESSÃO DE PÔSTERES / POSTER SESSION

1º ANDAR DO BLOCO A / BUILDING A 1ST FLOOR

1
Reflexões  sobre  as  dificuldades  inerentes  ao  

ensino-aprendizagem  de  Física  Moderna:  uma  
abordagem  referenciada  na  Epistemologia  de  

G.  Bachelard

Bruno M. B. de  Albuquerque
Graciella  Watanabe

2
Portfólio  e  Avaliação  de  Conhecimentos  
sobre  Natureza  da  Ciência  na  Formação  

Inicial  de  Professores

Michele  Soares  de  Andrade
Gabriella  Leone  Fernandes

Paula  C. C. Mendonça

3
Reconstruindo  a  história  da  produção  

de  sabão  sob  uma  perspectiva  marxista:  
primeiras  aproximações

Andriel  Rodrigo  Colturato
Luciana  Massi  

4
História  da  ciência  e  fotossíntese:  

interlocuções  a  partir  da  proposição  de  uma  
sequência  didática

Letícia  de  Cássia  R.  Araújo
Paula C.C.  Mendonça

6 John  Dewey  e  Charles  Darwin:  uma  
apropriação  filosófica  criativa

Raquel Barbosa da Silva

13
  Guerra  das  correntes:  uma  proposta  para  a  
abordagem  de  correntes  elétricas  no  ensino  

médio

Tainá  Lanza
Tainá Carvalho

14 Precisamos  ainda  falar  sobre  o  método  
científico  no  século  XXI?

Naiana  Maximilla
Lavínia  Schwantes 

Peterson  F.  Kepps  da  Silva

16
A  Critical  Study  of  the  Process  of  

Electrostatic  Mathematization  in  the  18th  
century:    the  contributions  of  Aepinus

Lucas  Nardi  
Cibelle  Celestino  Silva  
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PROGRAMAÇÃO
04 de setembro / September 4

16h30 às 17h30 / 4:30 to 5:30 pm

SESSÃO DE PÔSTERES / POSTER SESSION

1º ANDAR DO BLOCO A / BUILDING A 1ST FLOOR

12 Faraday’ lines of force: relations between its 
ontology and action at a distance

Cibelle Celestino Silva 
Ciro Thadeu Tomazella Ferreira

17 A  divulgação  científica  e  a  história  cultural  
das  ciências

Camila  Binhardi  Natal  
Marcia  Helena  Alvim  

18
O  experimento  de  Oersted  no  terceiro  ano  

do  Ensino  Médio:  reflexões  preliminares  
sobre  uma  ação  pedagógica  envolvendo  a  

História  da  Ciência.

Jacqueline  Rosado
Thiago  Cortiz

Lúcio  Campos  Costa

19 Alfabetização  Científica,  o  que  dizem  os  
professores  polivalentes

Silvia  Lumena  Lifke  de  Sá  
Maria  Inês  Ribas Rodrigues

20
Estudo  Sobre  a  Formação  das  Cores  com   
a  Utilização  de  Estratégias  Diversificadas  

de  Ensino.

Alessandra  M. F. dos  Santos 
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Los modelos científicos y la narrativa para la enseñanza de las ciencias

Agustín Adúriz-Bravo

CeFIEC-Instituto de Investigaciones Centro de Formación e Investigación 
en Enseñanza de las Ciencias, Facultad de Ciencias Exactas y Naturales, 

Universidad de Buenos Aires, Argentina

Si bien son aún escasas las investigaciones sobre las contribuciones del formato narrativo a la enseñanza 
y al aprendizaje de las ciencias naturales en los distintos niveles educativos, en esta conferencia parto 
del reconocimiento de la existencia de algunos primeros antecedentes relevantes y suscribo a la 
necesidad de que se instale este tema en la agenda de trabajo de pesquisa en didáctica de las ciencias 
naturales. Así, retomo algunas cuestiones teóricas y prácticas ya expuestas en la literatura de nuestro 
campo y en algunas de mis anteriores publicaciones. Con base en ello, esbozo directrices para una línea 
de indagación que considero promisoria de cara a justificar diversos usos fructíferos de la narrativa en la 
educación científica.

En la conferencia examino algunas características de las narrativas identificadas desde la lingüística, la 
ciencia cognitiva, la filosofía de la ciencia y la didáctica de las ciencias, y presento algunos constructos 
teóricos para entender la naturaleza del pensamiento narrativo –especialmente, aquel “basado en 
modelos”– en las clases de ciencias naturales y valorar su relevancia para la construcción de una ciencia 
escolar significativa. Sugiero que utilizar, en las aulas de ciencias naturales, la narrativa encuadrada en 
un “modo sintagmático” de raciocinio puede complementar el llamado “modo paradigmático” (lógico-
lingüístico) de pensamiento científico, que allí es dominante.

Comienzo por recorrer, desde la perspectiva de la didáctica de las ciencias, algunos análisis que 
se han hecho de los diversos modos de pensamiento científico. Me detengo en una revisión de las 
implementaciones de aula de lo que, desde los trabajos de Jerome Bruner, se ha llamado “racionalidad 
lógica” y “racionalidad narrativa” en la educación en ciencias naturales en los diferentes niveles, desde 
el inicial hasta el superior. Parto de la hipótesis de que estos dos modos de pensamiento se pueden 
reconocer en los diversos textos científicos que se usan en la enseñanza. Relaciono el primer modo de 
pensamiento con la estructura “sintáctica” de las disciplinas científicas, validada dentro del famoso 
“contexto de justificación”, y el segundo modo con la construcción social e histórica de las disciplinas, 
que tiene lugar en el “contexto de descubrimiento”.

A partir de estos distintos aportes teóricos en torno al valor de la narrativa en la educación científica, 
reconozco, en las clases y en los libros de ciencias naturales, un tercer modo de pensamiento “híbrido”, 
que puede llegar a ser fructífero a la luz de los actuales imperativos de la enseñanza de las ciencias de 
calidad para todos y todas. Postulo que este nuevo modo se apoya en el uso del razonamiento ampliativo 
(especialmente, del “abductivo”), que es “generador” de hipótesis y emplea fuertemente modelos 
teóricos. En la conferencia me concentro en la forma en que se usan los modelos y las pruebas o evidencias 
en este modo de pensamiento a caballo entre el lógico y el narrativo. Para justificar mi propuesta, hago 
una analogía entre el raciocinio científico y el detectivesco: en ambos, las evidencias tendrían un lugar 
central para la proyección del modelo sobre el problema a resolver. En este marco teórico, el formato 
narrativo aportaría un encuadre y un vehículo para exponer la ligazón entre las distintas partes del 
raciocinio.
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Newton is right, Newton is wrong.  No, Newton is right after all. The 
Paris Academy in the mid-eighteenth century

Pierre Boulos

University of Windsor - Canada

Proposal:   It is said that on his deathbed Newton claimed that the one thing that made his head ache is the 

“lunar problem.”  Newton’s successors inherited three major research projects: the shape of the earth, 

Halley’s Comet, and the perturbation of the lunar orbit, or the lunar problem.  Of these the latter drew the 

attention of the foremost mathematicians and philosophers of the eighteenth century.  Curiously it was 

through the meetings of learned societies, and consequently the publication in journals, that the debate 

over Newton’s theory was finally resolved.  This paper charts this debate and illustrates its importance 

in understanding Newton’s scientific methodology.  Specifically, in considering the effect of the sun on 

the moon in her orbit, Newton was able to account for only half of the observed lunar precession.  The 

solution to this problem came in the late 1740s and early 1750s through the work of Clairaut, d’Alembert, 

and Euler.  The zero precession left over after the effect of the sun on the lunar orbit had been correctly 

solved removed impediments to the acceptance of Newton’s system.
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As interações entre Filosofia da Ciência, História da Ciência e Science 
Studies em tempos de pós-modernidade científica

Antonio A. P. Videira

Departamento de Filosofía/UERJ  

Embora tenha restringido a análise ao âmbito das ciências naturais, a meta-narrativa erigida por Kuhn foi extrapolada 
para outras áreas por sociólogos, psicólogos, filósofos, dentre outros; amiúde com o intuito de problematizar seus 
respectivos estatutos de cientificidade, dando, por exemplo, ensejo à formação de novas perspectivas nessas 
disciplinas. Dentre as três áreas, filosofia, sociologia e história, talvez seja possível estimar que esta última foi 
aquela que mais sofreu transformações. No que diz respeito à história da ciência, não é exatamente um exagero 
falar de um a.K. (antes de Kuhn) e um d.K. (depois de Kuhn). 

Não faltam apropriações, sobretudo do seu polêmico e polissêmico conceito de paradigma, nas ciências sociais e 
humanidades; de fato, há tentativas as mais variadas de empregar o referencial teórico-metodológico kuhniano 
para compreender a natureza, desenvolvimento e escopo dos mais diversos campos do saber. Para quem está 
familiarizado com as críticas, das quais Kuhn foi alvo ao longo de três décadas de atuação na história e filosofia 
da ciência, soa irônico que seu arcabouço teórico tenha sido incorporado justamente pela chamada cultura 
humanística. Será que isso seria indício forte de que, no fundo, ciências naturais e sociais não seriam ‘naturalmente’ 
distintas, ou melhor, será que a grande contribuição de Kuhn não foi ter mostrado que as chamadas Duas Culturas 
não seriam ambas culturalmente condicionadas? Em que pese a relevância dessa questão, não constitui meu 
objetivo discorrer sobre a relação geral entre as ideias kuhnianas e as ciências sociais e humanidades com o intuito 
de pensar se haveria uma diferença entre as Duas Culturas, por mais que ela ainda seja temática candente. Aqui, 
almejo recolocar, em nossos próprios termos (ou seja, respeitando a nossa condição de habitantes da América 
Latina), o problema dos desdobramentos posteriores do referencial historiográfico e filosófico – a partir do qual 
Kuhn talhou sua imagem de ciência –, tal como ele tem aparecido no interior da nova história da ciência e nos 
science studies (1); ou seja, meu foco incidirá sobre os estudos que, normalmente, debruçam-se sobre os campos 
das chamadas ciências naturais ou exatas valendo-se dos próprios “métodos empíricos” dessas ciências.

Tomando o ensaio Science Studies and History of Science de Larraine Daston como nosso Leitmotiv, defendo a 
tese em prol de sínteses criativas e reflexivas da enorme quantidade de material empírico esparso e fragmentário 
produzido pela nova história da ciência, desde que tais sínteses respeitem a nossa condição latino-americana, o 
que, em minha opinião, implica a recusa da proposta feita pela historiadora norte-americana. Como se percebe uma 
espécie de nostalgia da modernidade rondando no ar, desejao repensar o papel “negativo” que fora recentemente 
atribuído às grandes narrativas de modo a tentar devolver a elas a sua dignidade perdida, sem que, para isso, seja 
necessário sair em busca dos tempos idos de FE (Fundacionismo Essencialista) (2). A fim de desenvolver meu 
argumento do modo mais claro e coerente possível, organizo a exposição da seguinte forma: 1- reconstrução 
esquemática dos pressupostos teóricos da atual historiografia social da ciência; 2- discussão crítica com o referido 
ensaio de Daston; 3- dificuldades de incorporar o dilema dastoniano a uma realidade como essa predominante em 
países como o Brasil tendo em vista a condição de existência das instituições científicas. Em outros termos, como 
devemos pensar a recuperação da filosofia em favor de um ‘retorno à época das grandes narrativas’ em países 
periféricos. O principal obstáculo para isso é a condição das nossas instituições, em particular naquilo que nos 
interessa, as científicas. 

Quando analisada a partir de sua situação presente nos dias de hoje, creio ser disseminada a sensação de que a 
história da ciência passa por um período de transformações conceituais e metodológicas. Para alguns historiadores 
e filósofos da ciência, essas transformações são mais bem caracterizadas como constituindo dificuldades. Dito de 
outro modo, ainda hoje persistem dúvidas em relação aos seus “verdadeiros” objetivos, bem como em relação 
aos métodos adequados para realizá-los. Essa situação obriga praticamente todo e qualquer historiador da 
ciência de nosso tempo a se colocar a questão a respeito da natureza do objetivo da história da ciência e a se 
questionar acerca da importância de sua atividade. Uma das razões para a obrigatoriedade desse questionamento 
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é o rápido e maciço crescimento dessa disciplina. Após a Segunda Guerra Mundial, a história da ciência registrou 
um crescimento enorme, quando comparado ao ritmo em que vinha crescendo até então. Esse crescimento 
explosivo é facilmente constatado se atentarmos para o número significativo de revistas e livros publicados 
na área, para o número de congressos, colóquios e simpósios e para o número de sociedades internacionais e 
nacionais dedicadas à história da ciência. No entanto, esse rápido crescimento não deve nos conduzir a pensar 
que a história da ciência apareceu recentemente no campo das produções intelectuais humanas. Ao contrário, ela 
é antiga.

A “antiguidade” da história da ciência parece ter lhe causado sérias dificuldades, uma vez que ela não possui uma 
definição única. A ausência de um consenso a respeito de como definir a história da ciência tornou-se evidente a 
partir da década de 1960, com as reações, fortemente críticas, à famosa obra de Thomas Kuhn, A Estrutura das 
Revoluções Científicas. Sem uma definição, que pudesse ser considerada como consensual, a história da ciência 
viu-se envolvida num problema de identidade.

De certo modo, a sensação de “crise de identidade” decorre de uma tensão entre, pelo menos, dois modos de 
se fazer história da ciência. Por um lado, temos o modo dos cientistas, eles mesmos atores da história da ciência, 
que, muitas vezes e por diferentes motivos, passam de atores a autores. Um exemplo, escolhido arbitrariamente, 
é o do físico teórico Abraham Pais, autor de biografias sobre Einstein e Bohr, bem como de uma história da física 
de partículas elementares. Quando tal transformação acontece, os gêneros historiográficos preferidos pelos 
cientistas são as histórias disciplinares e as autobiografias científicas. É bem conhecida a tese de que os cientistas 
só começam a se preocupar com a história da ciência quando se aposentam, sendo basicamente movidos pela 
preocupação de registrarem seus nomes e feitos na história de suas disciplinas. Os cientistas, ao menos para os 
historiadores profissionais, fazem história para legitimar suas próprias concepções e ideais.

Essa busca pela legitimidade pode fazer com que ideias, ideais e métodos da ciência sejam aplicados para além de 
seu domínio, constituindo uma situação de cientificismo. (3) Por outro lado, temos a perspectiva historiográfica de 
historiadores e sociólogos, os quais se consideram muito mais críticos em relação aos próprios valores veiculados 
e defendidos pelos cientistas. Esses últimos não seriam movidos por nenhuma preocupação ou interesse que não 
fosse a compreensão de como se deu o desenvolvimento da ciência. Para esse grupo, seria inaceitável conferir 
à história da ciência o direito e a possibilidade de legitimar a ciência. Segundo os opositores dessa concepção 
de história da ciência, a legitimação pressupõe uma imagem de ciência excessivamente problemática, posto 
que anacrônica, presentista e configurada por interesses individuais ou de grupo, só para citarmos alguns dos 
“defeitos” presentes na historiografia cientificista da ciência.

	 Além de ser uma ciência auxiliar, há ainda algo que é mais grave, a saber: essa situação secundária, ou 
auxiliar, marcaria a história da ciência desde o seu surgimento. A história da ciência, desde o século XVII, já era 
utilizada para fins que não eram os seus. Contudo, cabe a pergunta: sabia-se, no momento de seu aparecimento, 
quais seriam os verdadeiros objetivos da história da ciência? Não seria algo precipitado colocar a questão nesses 
termos? O que impediria que a história da ciência fosse utilizada para “outros fins que não os seus”? 

A concepção de história da ciência como disciplina auxiliar, posto que legitimadora de certas práticas, é facilmente 
percebida no tipo de história produzida pelos cientistas. O gênero de história, a que eles se dedicam, pode ser 
rotulado de história de problemas. Na verdade, são possíveis várias denominações para esse tipo de história. Seu 
maior problema decorre do fato de que esse gênero historiográfico dificilmente escapa à teleologia, na medida 
em que conduz, sempre tentando fazer com que essa condução seja a mais natural possível, à solução atual do 
problema ou, ao menos, ao modo como ele é considerado resolvido pelos cientistas, no momento em que a sua 
história é contada. Ou seja, a história conceitual tem como ponto de chegada os dias de hoje. Se conseguirmos 
recuperar a solução científica válida atualmente, a descrição histórica é julgada satisfatória; ela explica o 
desenvolvimento daquela parte da ciência.

Não se deve pensar que a história da ciência é neutra. Ao contrário, ela se constitui a partir de certos valores e 
teses sobre a natureza da ciência, bem como a respeito das finalidades atribuíveis à história da ciência. Esses 
valores e teses, as quais configuram imagens de ciência, bem como as suas finalidades, devem ser explicitamente 
analisadas para que seja possível compreender a própria narrativa histórica. Seria ingênuo, portanto, acreditar 
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que a história da ciência seria objetiva, uma vez que corresponderia a um conjunto de fatos, os quais teriam a 
capacidade de se impor indubitavelmente aos historiadores. Em resumo, o problema de identidade de que sofre 
a história da ciência deve sua origem a polêmicas envolvendo as respostas sugeridas a duas questões: 1) o que é 
história da ciência? e; 2) qual é o seu objetivo? ou para que fazer história da ciência?

Se não é simples ou trivial apresentar uma definição, nem mesmo uma caracterização consensual, da história 
da ciência; por outro lado, é possível compreender, em linhas gerais, o seu desenvolvimento histórico. Um dos 
modos para que isso se dê é analisar os escritos (livros, monografias e artigos) produzidos na área. Sendo a 
produção bibliográfica o “caminho” adequado para se compreender como se desenvolveu a história da ciência, 
o mais correto é afirmar que o que se está fazendo é uma história da historiografia da ciência. Através do exame 
da sequência, do crescimento e da proliferação dos escritos históricos sobre a ciência, é factível constituir um 
sentido para linhagem e para a formação da história da ciência como um campo de investigação autônomo e 
regido por padrões acadêmicos. A história da historiografia da ciência possibilita uma compreensão dos caminhos 
percorridos pela trajetória de disciplinarização da história da ciência.

De modo geral, quando se faz referência à historiografia, pensa-se, em primeiro lugar, numa análise crítica de 
obras das histórias da ciência já publicadas. Por meio dessa análise crítica, procura-se compreender, entre outros, 
os seguintes pontos:

1) Que concepção (ou imagem) de ciência foi empregada pelo historiador para preparar a sua narrativa histórica?

2) Quais são as questões que o historiador considera como relevantes, devendo, portanto, ser respondidas?

3) Quais são os seus objetivos ao tentar responder essas questões?

Às perguntas acima, pode-se ainda adicionar pelo menos uma outra, que vem se tornando cada vez mais premente, 
e que é a seguinte: qual é o público (ou audiência) a que se dirige o historiador da ciência? Ou ainda: que público 
“consome” a história da ciência? O aumento da relevância dessa questão torna-se compreensível basicamente 
por duas razões. A primeira delas diz respeito ao fato de a história da ciência estar sofrendo, atualmente, um 
processo de reavaliação de algumas das razões que, no século XX, foram propostas para justificar a necessidade 
de sua institucionalização. A segunda razão, relacionada com a anterior, é relativa à própria ciência, a qual, depois 
da Segunda Guerra Mundial, passou a ser objeto de pesadas críticas, oriundas de todos os segmentos sociais. Para 
muitos cientistas e administradores de ciência, a história da ciência seria capaz de explicar e legitimar, ainda que 
em linhas gerais, algumas das principais características das ciências. Até então, a corrente majoritária pensava 
que a história da ciência exemplificaria teses filosóficas importantes, como a crença na existência do progresso 
científico, quase sempre encarado como linear e cumulativo. 

Uma das origens da história social da ciência foi o ceticismo a respeito da tese muito difundida de que o 
desenvolvimento da ciência conduziria, segura e decididamente, ao progresso, à felicidade e ao bem estar 
material e espiritual da humanidade. Esse ceticismo como que se impôs globalmente ao mundo após as duas 
grandes guerras mundiais da primeira metade do século XX. Depois desses dois conflitos, não seria mais possível 
afirmar que a ciência seria uma fonte segura de felicidade, na medida em que só se mostraria preocupada com o 
conhecimento do mundo natural e com a sua utilização prática em favor da humanidade. Defender uma posição 
como essa, também conhecida como mentalidade científica, passou a ser visto como sendo ingênua.

A partir da segunda metade do século passado, generalizou-se o pensamento, o qual certamente encontrou 
oposição por parte de cientistas e filósofos favoráveis à ciência, de que esta última não seria neutra. A ciência e os 
cientistas seriam movidos por interesses outros que aqueles considerados, até então, como relacionados apenas 
com o conhecimento da natureza e com o bem estar da humanidade. Responsável pela desconfiança a respeito da 
capacidade cognitiva e da neutralidade axiológica da ciência foi o fato de esta última ter desempenhado um papel 
relevante da produção de artefatos militares e de ter se mostrado impotente para responder questões que ela 
mesma formulou.

A forte presença da ciência no planejamento e desenvolvimento de novas armas, aliada à sua crescente 
complexidade conceitual, à aparentemente interminável tendência para a sofisticação tecnológica e, finalmente, 
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à sua enorme voracidade por recursos financeiros, tornando-a incompreensível para leigos e mesmo para outros 
cientistas, fez com que a ciência passasse a ser objeto de temor e repulsa. Não era mais evidente compreender 
o que seria a ciência e como ela era feita. Tais dificuldades, já presentes nos discursos de filósofos e mesmo 
de cientistas preocupados com a determinação da natureza da ciência e de seus métodos de investigação e 
justificação, conduziram ao reconhecimento explícito, como exemplificado pelo célebre trabalho de C. P. Snow – 
The two cultures –, de que existiria um fosso crescente entre a ciência e o restante da sociedade humana.

A existência desse fosso constitui um problema ainda hoje importante, ao menos se se considera a literatura 
disponível. Afinal, boa parte das sociedades ocidentais, desde meados do século XVII, organizou-se em torno 
da ciência. Passados três séculos desde o surgimento da chamada ciência moderna, voltava a ser urgente e 
inescapável a tarefa de legitimar a ciência, reaproximando-a daqueles que não são cientistas, mas que têm 
necessidade dela para poderem sobreviver, isto é, a quase totalidade da atual população mundial. Uma possibilidade 
para evitar que o fosso entre a cultura científica e a não científica aumentasse, seria compreender como se deu o 
desenvolvimento da ciência entre os séculos XVII e XX. Em outras palavras, para que a ciência pudesse superar a 
onda de pessimismo que a acometeu após o término da Segunda Guerra Mundial, seria importante saber o que ela 
era e como chegou a desfrutar de uma posição tão importante e fulcral para a civilização ocidental.
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Una propuesta de enseñanza de un problema filosófico a docentes de  
Biología en formación

Ana Claudia Couló

Universidad de Buenos Aires, Facultad de Filosofía y Letras, Instituto de Filosofía 

¿Cómo fundamentar filosóficamente una propuesta de enseñanza de filosofía de la ciencia que tenga en cuenta 
los intereses y necesidades de los docentes de ciencias naturales en formación, sin renunciar a la especificidad 
filosófica? Se trata de una cuestión que presenta sus propios desafíos. La relación entre contenidos filosóficos y 
didáctica de las ciencias naturales se ha abordado desde diferentes puntos de vista, que van desde la propuesta 
de formular tenets compartidos por diferentes colectivos profesionales, hasta un equilibrio entre la perspectiva 
filosófica y la metacientífica, o un énfasis mayor en la variedad y la intrínseca incompatibilidad de los sistemas 
filosóficos (Lederman, 2006; Adúriz-Bravo e Izquierdo Aymerich, 2009; Acevedo Díaz y Acevedo Romero, 2002).

En el marco de esta discusión, proponemos un criterio de selección y organización de contenidos filosóficos 
acerca del rol de los valores en la actividad científica y en la enseñanza de las ciencias que integra una modalidad 
crítica de la enseñanza de la filosofía (Obiols, 2008; Rabossi, 2000) con una perspectiva HPS en la didáctica de las 
Ciencias (Adúriz-Bravo e Izquierdo Aymerich, 2009; Matthews, 2015). Partimos de la noción de “aporía filosófica” 
propuesta por Rescher (1985) para ilustrar esta propuesta con el diseño de una secuencia didáctica relativa al 
concepto filosófico de libre albedrío, que subyace a numerosas discusiones éticas y políticas, tanto en el ámbito 
científico como en 
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A colonização dos saberes e sua reflexão a partir da História das Ciências em 
sua interface com o Ensino

Marcia H. Alvim

UFABC 

A História das Ciências em sua interface com o Ensino apresenta-se como uma importante reflexão promotora da 
pluralidade epistemológica, numa perspectiva de repensar a colonização epistêmica vivenciada, especialmente, 
nos países do sul, colonizados política e culturalmente. O etnocentrismo ocidental em relação aos conhecimentos 
científicos conferiu à ciência um status de superioridade em relação a outros saberes, característica que está 
intensamente presente no Ensino de Ciências, tanto quanto em muitas discussões históricas sobre a ciência.  
Articular esta visão ao ensino de ciências é objetivo deste espaço de reflexão, que busca analisar a colonização dos 
saberes presente na História das Ciências, especialmente em sua interface com a Educação Científica. Buscando 
romper com esta ótica, discutiremos a diversidade epistêmica a partir de Boaventura de Sousa Santos, Walter 
Mignolo e Enrique Dussel, pois consideramos que a História das Ciências se apresenta como um importante 
espaço para a promoção de rupturas com a perspectiva eurocentrada. Ao propiciar uma maior compreensão da 
realidade local, de forma a alavancar uma percepção e educação libertadoras, valoriza o processo de silenciamento 
histórico das práticas nativas, discussão esta que promove a criticidade no aluno, levando a educação a cumprir 
sua mais importante missão: propiciar condições de análise crítica sobre o seu entorno sócio-político-cultural. 
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ELEMENTOS IMPLEMENTADOS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES, 
VISANDO SUA FUTURA PRÁTICA PROFISSIONAL PARA ABORDAGENS 

HISTÓRICAS E EPISTEMOLÓGICAS DAS CIÊNCIAS

Thaís Cyrino de Mello Forato

UNIFESP

Este trabalho abordará alguns resultados de um projeto de pesquisa implementado na formação inicial de 
professores, entre os anos de 2015 e 2017, em um curso de Graduação em Ciências, Licenciaturas em Física, 
Química, Biologia e Matemática. Diferentes propostas formativas e didáticas foram implementadas em 14 
turmas distintas, em 4 disciplinas da matriz curricular, visando avaliar pressupostos formativos para fomentar e 
fundamentar abordagens históricas e epistemológicas das ciências. Dentre os resultados obtidos, refletiremos 
sobre alguns avanços obtidos e algumas dificuldades de docentes formadores na proposição de ações e atividades 
didáticas, bem como para lidar com aspectos inusitados surgidos durante as aulas. Uma amostra de dados será 
apresentada, oriunda de uma entrevista semiestruturada realizada com estudantes de uma das 14 turmas 
acompanhadas. Os resultados reforçaram benefícios e desafios já apontados pela literatura e ainda apontaram 
um benefício adicional, a HC como recurso para aproximar afetivamente estudantes e docentes.  
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Reflexões sobre as dificuldades inerentes ao ensino-aprendizagem  
de Física Moderna: uma abordagem referenciada na Epistemologia de  

G. Bachelard

Bruno Maurício Batista de Albuquerque, Graciella Watanabe

UFABC – Universidade Federal do ABC

Resumo / Abstract

A inserção de tópicos de Física Moderna e Contemporânea (FMC) no Ensino Médio tem sido abordada em 
muitos artigos (OLIVEIRA, 2007; PEREIRA, 2009; PESSANHA, 2013). A partir de tal debate, pretende-se, neste 
trabalho, verificar as estruturas conceituais prévias de uma amostra de professores de Ensino Básico, de modo a 
reconhecer os principais desafios conceituais para o desenvolvimento de atividades que abordem essa temática. 
Isto pois, dada a abstração existente para a compreensão da Física do século XX, observa-se a existência de 
dificuldades subjacentes ao pleno entendimento desses saberes conceituais e, em consequência, à condução, 
por vezes equivocada, do processo de ensino-aprendizagem desse conhecimento científico. Valendo-se do 
referencial bachelardiano (que associa a esta época um “novo espírito científico”, no qual racionalidade não 
mais se associa à concretude, mas, sim, aos objetos matemáticos imateriais e irrestritos), tem-se por intenção 
descrever e avaliar uma ferramenta pensada para identificar os obstáculos epistemológicos intervenientes no 
processo de aquisição, por parte do professor, de alguns conceitos fundamentais de FMC. Pretende-se elencar os 
mais frequentes obstáculos para, finalmente, discutir e debater propostas que contribuam para a superação dos 
desafios encontrados ao adentrar essa área do conhecimento físico.

Referências / References

BULCÃO, M. O racionalismo da Ciência Contemporânea: uma análise da epistemologia de Gaston Bachelard. São 
Paulo: Editora Ideias e Letras, 2009. 

LOCH, J.; GARCIA, N. M. D.; Física Moderna e Contemporânea na sala de aula do Ensino Médio. VII Encontro Nacional 
de Pesquisa em Educação em Ciências – VII ENPEC, 2009. 

MONTEIRO, M. A.; NARDI, R.; BASTOS FILHO, J. B. Dificuldades dos professores em introduzir a Física Moderna no 
Ensino Médio: a necessidade de superação da racionalidade técnica nos processos formativos. In: NARDI, R. org. 
Ensino de ciências e matemática, I: temas sobre a formação de professores. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: 
Cultura Acadêmica, 2009. Páginas 145 – 159. 

OLIVEIRA, F. F.; VIANNA, D. M.; GERBASSI, R. S. Física moderna no ensino médio: o que dizem os professores. 
Revista Brasileira de Ensino Física, v. 29, n. 3, p. 447 – 454, 2007. 

OSTERMANN, F.; MOREIRA, M. A. Física Contemporánea en la escuela secundaria: una experiencia en el aula 
involucrando formación de profesores. Enseñanza de las Ciencias, Barcelona, v. 18, n. 3, p. 391 – 404, 2000.

PEREIRA, A. P.; OSTERMANN, F. Sobre o Ensino de Física Moderna e Contemporânea: Uma Revisão da Produção 
Científica Recente. Investigações em Ensino de Ciências, v. 14, n. 3, p. 393 – 420, 2009. 

PESSANHA, M.; PIETROCOLA, M. Obstáculos epistemológicos e didáticos no estudo de conceitos de física 
moderna e contemporânea. Atas do IX Encontro Nacional de Pesquisa em Educação e Ciências – IX ENPEC, 2013.

SANCHES, M. B.; NEVES, M. C. D. A Física Moderna e Contemporânea no Ensino Médio – Uma reflexão didática. 
Maringá: Editora UEM, 2011.

01



31

PORTFÓLIO E AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS SOBRE NATUREZA DA 
CIÊNCIA NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES
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Resumo / Abstract

Pesquisas recentes apontam o portfólio como um instrumento de avaliação importante na formação de 
professores, pois ele permite a realização de constante reflexão e autoavaliação sobre o próprio aprendizado. 
Por esses motivos e devido às críticas feitas aos instrumentos de avaliação do conhecimento sobre Natureza da 
Ciência (NC) de professores, acreditamos que o portfólio seja mais adequado para realizar esse tipo de avaliação. 
Nesse sentido, esta pesquisa tem por objetivos: (i) investigar os conhecimentos sobre ciência de licenciandos 
em Química a partir da análise dos portfólios elaborados pelos mesmos na disciplina de Prática de Ensino de 
Química II, cujo um dos objetivos era, ampliar a visão dos licenciandos sobre o processo de produção e validação 
do conhecimento científico e a importância de levar o tema para a educação básica; (ii) investigar a visão dos 
licenciandos sobre esse instrumento de avaliação na formação docente. Como metodologia de análise, foram 
realizados estudos de caso integrando os dados dos portfólios e dos questionários. Para análise dos portfólios 
foram propostas categorias para analisar os aspectos de NC. A partir da análise obtivemos evidências de como o 
conhecimento sobre NC foi ampliado na disciplina e quais as percepções dos licenciandos sobre o uso do portfólio.
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Resumo / Abstract

Esta pesquisa se insere em um projeto de ensino pautado na Pedagogia Histórico-Crítica1, pouco explorada no 
ensino de ciências2,3 e de base marxista4,5, focado na produção de sabão em comunidades de assentamento6. 
Nesse contexto, nosso objetivo é, através de um levantamento, reconstruir a história externalista da produção 
de sabão na ótica do materialismo histórico-dialético. Para coleta de dados, utilizamos bases de dados nacionais 
e internacionais7, buscando pelo descritor genérico “soap” em fontes primárias e secundárias. A busca retornou 
vários resultados, porém apenas seis referências secundárias8-13 discutiam diretamente a história da produção 
do sabão, evidenciando uma história muito antiga, ligada à técnica e aos saberes populares, priorizando marcos 
históricos de determinados povos, regiões e períodos organizados de forma difusa. Embora simplista e parcial, 
esses resultados apontaram para significativas mudanças sociais nos processos de produção de sabão marcados 
pela passagem de um processo artesanal para uma produção industrial, proporcionada pelo conhecimento de 
reagentes como óleos, gorduras e álcalis, no período da revolução científica e início da revolução industrial. A 
continuidade deste trabalho prevê a busca de novas fontes de dados e um aprofundamento na interpretação 
marxista desse processo histórico, inspirado em autores clássicos14-16, porém visando superar aspectos bastante 
criticados de suas abordagens17-20. 
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Resumo / Abstract

O trabalho discute a importância da inserção da história da ciência em uma sequência didática sobre fotossíntese. 
Inicialmente, foi desenvolvido e aplicado um questionário de sondagem de ideias prévias sobre fotossíntese 
aos alunos do 1o ano do ensino médio. Em análise as respostas, diagnosticamos a necessidade da introdução da 
história da ciência na elaboração de uma sequência didática sobre fotossíntese, porque partimos do princípio que 
a história da ciência é uma forma de lidar com presumíveis concepções alternativas dos alunos, visto que muitas 
delas possuem relação com concepções científicas do passado.  A história da ciência teve, portanto, o objetivo de 
auxiliar no entendimento dos processos de produção do conhecimento científico ao fazer paralelos entre as ideias 
dos cientistas do passado e os obstáculos de aprendizagem dos alunos, verificados no questionário diagnóstico. 
Nesse sentido, com o objetivo de fundamentar o processo de construção de significados no plano social, foram 
propostos na sequência didática experimentos históricos, como o realizado por Joseph Black (1728-1799) para 
caracterizar o “ar fixo” e textos históricos sobre a descoberta dos gases, esses culminavam em questões de 
cunho investigativo. Este trabalho se caracteriza por um recorte de uma pesquisa de mestrado que visa identificar 
a construção de significados pelos alunos a partir do processo argumentativo propiciado pelas atividades 
investigativas da sequência didática, desta forma apresentaremos e discutiremos a importância da história da 
ciência neste contexto.
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John Dewey e Charles Darwin: uma apropriação filosófica criativa

Raquel Barbosa da Silva
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FAPESP

Resumo / Abstract

Indicar-se-á como John Dewey se apropriou das Ciências Naturais para desenvolver sua epistemologia, sobretudo 
no que diz respeito ao conceito de experiência, bem como a noção de inteligência humana, além de indicar o 
diagnóstico que ele fez sobre a influência de Darwin para filosofia, ressaltando a atualidade de seu comentário, 
valorizando a orientação filosófica cientificamente informada. No que se refere aos aspectos cognitivos da vida 
humana não se pode desconsiderar a história natural e os chamados aspectos ambientais como produtos da 
evolução, dito de outro modo, que se tratando de investigações sobre como é possível conhecer, depois de Darwin, 
não se pode ignorar que o ser humano faz parte da Natureza e que esta passa por um processo de adaptação, 
seleção, diversificação, que não segue uma lógica progressista e linear. Nesse novo quadro, não existe separação 
entre homem e natureza, sendo a experiência nada mais do que a interação viva e orgânica entre os elementos que 
compõem a estrutura do mundo, o filósofo chamou essa relação dinâmica de continuidade. Espera-se então que 
as peculiaridades da filosofia deweyana sejam apreciadas, sobretudo, o método filosófico empirismo naturalista.
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Faraday’ lines of force: relations between its ontology and action at a distance

 Cibelle Celestino Silva, Ciro Thadeu Tomazella Ferreira
 Institute of Physics of São Carlos, University of Sao Paulo

Resumo / Abstract

In this work, we will present a historical study, supported by the philosophy of science, which analyses Michael 
Faraday’s (1791-1867) concept of “lines of force.” Throughout his work, the ontology of lines of force changed 
from an instrumental entity to a real one. The ontological character that Faraday attributed to the lines of force is 
related to several issues. Among them, the broader question of propagation of forces (whether at a distance or 
intermediated by a physical medium), his studies about the nature of matter (Dion 2018), their relation to other 
theoretical entities and with his interpretation of some experimental results, such as those related to induction 
of electric current. We intend to illustrate that changes in science occur in a complex process, and usually are 
the product of the interplay of theoretical, epistemological and experimental factors. We aim to build a narrative 
adequate to be used in educational contexts, that carries enough complexity to illustrate the complexity of the 
scientific process, and at the same time accessible for students and teachers.
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Guerra das correntes: uma proposta para a abordagem de correntes elétricas 

no ensino médio.

Tainá Lanza
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Resumo / Abstract

A visão abstrata e o forte formalismo matemático afastaram o aluno ao conhecimento, tornando-o desinteressado. 
Além disso, o Parâmetro Curricular Nacional propõe um ensino que evidencie a ciência como construção humana. 
Desta forma, este trabalho tem como o objetivo apresentar um evento marcante do final século XIX, conhecido 
como Guerra das Correntes, baseado na corrida entre Edison e Tesla a respeito distribuição elétrica na Inglaterra.  
A proposta trazida é construir uma forma de ensino que ressalte a abordagem contextual histórica, para que o 
aluno conheça as influências que a ciência e tecnologia têm sobre os rumos da sociedade. A proposta é feita para 
alunos do 3º ano do Ensino Médio da rede estadual do Rio de Janeiro no primeiro bimestre letivo com o nome de 
“Motor e gerador elétrico – Tensão, corrente e resistência elétrica – Associação de resistores – Potência e consumo de 
energia elétrica”, apresentando uma sequência didática que concentre nos três eixos: apresentação do contexto 
histórico, contextualização dos cientistas e a proposta de um júri simulado. Os alunos serão divididos em dois 
grupos e serão incentivados a defenderem cada proposta de corrente, levando em conta termos científicos e os 
desdobramentos que cada ideia levou para a Inglaterra do século XX.
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Precisamos ainda falar sobre o método científico no século XXI?

Naiana Maximilla, Lavínia Schwantes

Universidade Federal do Rio Grande

Resumo / Abstract

A ciência, desde sua emergência como a conhecemos, entre os séculos XVI e XVII, vem ocupando um lugar de 
destaque cada vez maior na sociedade humana. Sendo frequentemente referida e definida como a fonte da 
verdade e produtora de fatos incontestáveis, tornou-se aos poucos isenta de contestações. O método científico 
se funde com a ciência moderna, mas pouco se discute sobre suas possíveis limitações práticas e epistemológicas 
- justamente por esse ser um termo já naturalizado e que sustenta a metanarrativa científica. No imaginário 
coletivo, o método científico é o que confere legitimidade à ciência e sua produção de verdades. No presente 
trabalho, nosso objetivo foi investigar na literatura estudos que problematizassem o método científico na 
contemporaneidade. De 205 artigos foram recuperados na busca, apenas 7 problematizavam o método científico. 
Todos os trabalhos eram em língua inglesa e articulavam questionamentos sobre o método com a educação 
científica. Os artigos recuperados concordaram em alguns aspectos: o método científico não é universal; não 
segue etapas pré-definidas e não é linear. Ao contrário, segundo os autores, a investigação científica é complexa, 
depende da criatividade e serendipidade do pesquisador e muitas vezes a objetividade almejada com tal método 
pode limitar o processo da investigação.
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A Critical Study of the Process of Electrostatic Mathematization in the 18th 

century:  the contributions of Aepinus
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Resumo / Abstract

Throughout the 18th century, after its success in mechanics and astronomy, mathematics was established as 
an important component in the study of different branches of natural philosophy. There are good studies on the 
history of electrostatics (1) and on the development of physical mathematics (2); however, there is a lack of studies 
on the process of mathematization of electrostatics. This poster aims  to contribute to a better understanding 
of this process by the study of the book written by Franz Ulrich Theodosius Aepinus (1724-1802) Tentamen 
Theoriae Electricitatis et Magnetismi (3). Therefore, we discuss the context of Aepinus’ studies on electricity and 
his mathematical formulations of Benjamin Franklin’s electrostatic theory with a special focus at analyzing some 
of his use of mathematics when discussing and explaining experimental results, especially the ones derived from 
the explanation of the Leiden Jar.
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A divulgação científica e a história cultural das ciências

Camila Binhardi Natal, Marcia Helena Alvim

Universidade Federal do ABC

Resumo / Abstract

O objetivo deste trabalho é tecer novas reflexões acerca das possíveis relações entre a divulgação científica 
e a história cultural das ciências, a partir da hipótese de que sua união pode contribuir para a circulação social da 
cultura científica de modo mais acessível, contextualizado e significativo. Considerando-se que a história cultural 
das ciências objetiva “construir um relato histórico acerca do conhecimento produzido pelos homens em sintonia 
com os significados culturais que (o) engendraram” (ALVIM e ZANOTELLO, 2014, p. 353) e que “comunicar’ é 
produzir cultura” (BARROS, 2003, p. 146), a divulgação científica torna-se um exemplo privilegiado de produtora 
de representações histórico-culturais, e não apenas veiculadora de dados científicos. Os meios de comunicação 
a ela dedicados dispõem da oportunidade ímpar de registrar a história das ciências quase que simultaneamente à 
sua produção. De acordo com Lima (2015, p. 121), “A publicação científica, nesse sentido, tem a função de registro 
histórico”. Assim, ao cuidar de abordar a ciência devidamente historicizada, a divulgação científica eleva ainda mais 
o seu potencial de contribuir para as relações CTS, e para a ampliação da consciência crítica e reflexiva da sociedade, 
que nela dispõe de um importante instrumento de educação não formal – não apenas científica, mas cidadã.
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O experimento de Oersted no terceiro ano do Ensino Médio: reflexões 

preliminares sobre uma ação pedagógica envolvendo a História da Ciência
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Resumo / Abstract

Nas últimas décadas, pesquisas têm apontando para a importância da aproximação entre a História e da Filosofia 
das Ciências e o Ensino de Ciências. Argumenta-se que tal aproximação permite uma formação científica mais 
coerente com o ideal de educação cidadã. Diante da relevância de tais pesquisas, a perspectiva histórica foi 
incorporada aos documentos oficiais sobre educação. Atualmente, tal perspectiva constitui um paradigma 
pedagógico presente tanto em contextos de formação inicial e continuada de professores quanto na elaboração 
de materiais didáticos e, sobretudo, no dia a dia da sala de aula. No presente trabalho, busca-se refletir sobre 
dois aspectos. O primeiro visa explorar o processo de elaboração, aplicação e avaliação de uma proposta 
sobre eletricidade e magnetismo a partir de uma perspectiva historiográfica. Para isso, foi tomado o episódio 
envolvendo o experimento de Oersted. Aspectos tanto internalistas quanto externalistas foram considerados no 
planejamento da proposta, a qual foi aplicada a duas turmas de terceiro ano do Ensino Médio. O segundo aspecto 
visa discutir como o referido processo é percebido num contexto de formação inicial de professores, uma vez que 
cada uma das etapas envolvidas com a proposta foi conduzida por pibidianos do subprojeto de Física da UFABC.
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Alfabetização Científica, o que dizem os professores polivalentes

Silvia Lumena Lifke de Sá, Prfa Dra Maria Inês Ribas Rodrigues
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Resumo / Abstract

 O objetivo deste trabalho é verificar como acontece a formação inicial e continuada de professores polivalentes, 
quanto à Alfabetização Científica que visa formar cidadãos que compreendem e agem em sua realidade.

Segundo a BNCC (2017), o Ensino de Ciências “pressupõe organizar as situações de aprendizagem partindo de 
questões que sejam desafiadoras, estimulem o interesse e a curiosidade científica dos alunos e possibilite definir 
problemas, levantar, analisar e representar resultados [...]”.

Conforme Andrade e Massabni (2011), a formação de professores é deficitária e os mesmos justificam que 
não colocam em prática atividades investigativas por insegurança e falta de apoio. Para Tardif (2002) muitos 
professores têm ainda como referenciais, suas experiências como alunos e assim reproduzem práticas de seus 
professores recorrendo ao ensino tradicional.

Segundo Carvalho (2013)  “[...] os professores sabem o que seja ensinar e aprender [...], mas se sentem impotentes 
frente a um conteúdo como o das ciências[...]”.

Nosso campo de pesquisa será um grupo de professores polivalentes, de escolas públicas e a coleta de dados se 
dará a partir de questionários e vídeo-gravações em Curso de Extensão. Como resultados, localizaremos lacunas na 
formação e assim, diante dos desafios, pretendemos propor possibilidades para iniciação à Alfabetização Científica.
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Estudo Sobre a Formação das Cores com a Utilização de Estratégias 

Diversificadas de Ensino
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Resumo / Abstract

Este trabalho se propõe a analisar as potencialidades da utilização de estratégias diversificadas para o entendimento 
do processo de formação de cores na óptica, bem como a evolução do entendimento sobre o tema ao longo dos 
anos e a sua relação com o cotidiano e as tecnologias. Este conteúdo, estudado por um ramo específico da Física, dá 
margem para dúvidas, uma vez que a formação das cores pode ocorrer através de fenômenos distintos. Vale ressaltar 
que se trata de um tema subjetivo, pois nem todos enxergam o mundo da mesma forma, por isso o uso de diferentes 
estratégias poderia preencher lacunas no aprendizado do aluno. Dessa forma, pretende-se descobrir a viabilidade de 
se trabalhar esse tema com diferentes ferramentas, as dificuldades na implantação e a contribuição no aprendizado 
dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Etec Professor André Bogasian - Osasco/SP. Além disso, espera-se 
verificar outros benefícios para o aluno ao trabalhar com a formação das cores com estratégias diversificadas, como: 
melhoria na motivação do aluno para o aprendizado de conhecimentos diversos, maior autonomia do estudante, 
melhoria na dinâmica do grupo e promoção de um ambiente mais sociável e integrado. 
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É possível trabalhar elementos de filosofia da ciência a partir de atividades 

com o método científico?
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Resumo / Abstract

É de conhecimento notório para que a educação em ciências seja desenvolvida de forma produtiva, promovendo o 
desenvolvimento de estudantes capazes de mensurar e analisar diferentes situações no seu cotidiano, considerar 
elementos epistemológicos da filosofia da ciência. As discussões teóricas avançam neste sentido ao passo que 
atividades de cunho prático, que possibilitem essas discussões, ainda são raras. Neste trabalho, apontamos 
as discussões realizadas em torno dos entendimentos da ciência e sua produção a partir de uma atividade 
desenvolvida no Ensino Fundamental e na formação inicial de professores de Biologia. A atividade envolvia uma 
situação problema e requeria que fossem pensadas soluções e meios para alcança-las. A partir da apresentação 
dos trabalhos pensados, articulamos discussões baseados em autores como Paul Feyerabend e Bruno Latour, que 
discutem o método científico e a ciência. Foi possível desenvolver relações acerca da ciência e do dito método 
científico nos dois grupos investigados, questionando e problematizando a ideia de um único e infalível método da 
ciência, a sua legitimação como produtora de verdades universais e a sua produção contemporânea. Pensamos 
que se faz necessário sublinhar a relevância de desenvolvermos propostas que instiguem o pensamento e 
promovam entendimentos mais amplos acerca da ciência como construção humana.
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A alfabetização Científica (AC) na Educação de Jovens e Adultos (EJA) no 
ensino de Ciências: possibilidades em torno da Aprendizagem Baseada na 

Resolução de Problemas (ABRP)
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Resumo / Abstract

O objetivo desse trabalho é apresentar novas possibilidades para o trabalho docente por meio da ABRP no 
ensino de Ciências para a promoção da Alfabetização Científica na EJA.

A ABRP de acordo com Leite, L. & Afonso, A. (2001), é uma estratégia de ensino inovadora que possibilita aos 
alunos não só aprender ciências, mas também a aprender a fazer ciências desenvolvendo diversas competências 
para a cidadania.

A EJA no que diz respeito à AC, baseada na ideia de FREIRE (1980), deve capacitar o aluno para a organização do 
pensamento lógico e a construção de uma consciência mais crítica em relação ao mundo que o cerca. 

De acordo com SASSERON e CARVALHO (2008), a consciência crítica e a capacidade de interferir no mundo 
exigem habilidades de observar, analisar e buscar soluções diante de um problema. A resolução, discussão e 
divulgação de um problema podem propiciar construções mentais para entender e investigar um fenômeno e, 
assim, colaborar para a inserção do aluno no mundo da pesquisa. 

Essa pesquisa, por meio de um levantamento bibliográfico, pretende trazer novos conceitos de educação e 
métodos de ensino-aprendizagem para a AC na EJA, compartilhando algumas experiências de práticas docente 
no ensino de ciências.
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Física e Arte no Renascimento: uma proposta de sequência  

didática interdisciplinar
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Resumo / Abstract

Em geral, Ciência e Arte são consideradas antagônicas, numa dicotomia entre razão e emoção. É clara a 
necessidade de humanizar a ciência, apresentando-a como construção, relacionada aos contextos histórico, 
cultural e social (Zanetic, 2006). Assim, quais os fatores envolvidos na elaboração e condução de uma sequência 
didática interdisciplinar (SDI) que aguce interesse e curiosidade dos estudantes sobre pontos de contato entre 
Ciência e Arte, de modo a contribuir para a humanização do ensino de Física? Buscar respostas para tal questão 
é objetivo do projeto de mestrado aqui apresentado, que vem sendo desenvolvido numa universidade paulista. 
O Renascimento será tomado como período histórico de referência para a identificação de contribuições da 
Ciência e da Arte que possam contribuir para a elaboração da SDI, considerando sua riqueza como cenário de 
mudança de paradigma, em que o sistema geocêntrico, as concepções sociais acerca do divino e do terreno, 
assim como, as técnicas de desenho estavam se reconfigurando (Braga et al., 2010). Além do desenvolvimento da 
sequência, serão coletados dados de sua implementação em aulas de Física em uma turma do Ensino Médio, que 
serão analisados qualitativamente com vistas a identificar fatores envolvidos na constituição de um processo de 
ensino-aprendizagem interdisciplinar (Fazenda, 1994).
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Resumo / Abstract

O uso da história da ciência (HC) no ensino de física tem sido amplamente discutido no meio acadêmico, 
principalmente no tocante à  possibilidade de discussão dos processos científicos. Este uso permite orientar 
professores e alunos sobre questões relativas à produção e desenvolvimento do conhecimento científico. O 
presente trabalho aborda a questão do uso da HC por professores em formação inicial, a partir do referencial 
da Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici. Os sujeitos desta pesquisa foram 77 alunos de 
licenciatura em física de uma universidade pública. Os instrumentos de pesquisa incluíram um questionário Likert 
de 11 itens, com cinco níveis de concordância e uma demanda por evocações livre de palavras a partir de cinco 
termos indutores. Os resultados indicaram a percepção da HC por parte dos licenciandos, mais associada a uma 
ferramenta didática do que uma possibilidade de exploração epistemológica. Esse resultado contrasta com a 
expectativa manifestada em grande parte dos trabalhos acadêmicos sobre o uso da HC no ensino, pois a dimensão 
processual do conhecimento científico cedeu lugar a uma perspectiva mais operacional e pragmática. Isso indica a 
necessidade de um repensar do currículo e especialmente das disciplinas ligadas ao uso da HC.
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Resumo / Abstract

A abordagem de questões ligadas à Natureza da Ciência (NdC) na Educação Básica é uma demanda em documentos 
oficiais e na literatura especializada1-3. Para alcançar este ensino, Allchin4 apresenta como alternativas viáveis o 
estudo de casos contemporâneos ou históricos, além da prática científica. Neste trabalho propomos uma quarta 
possibilidade, compreendendo o uso de episódios hipotéticos baseados em controvérsias científicas5. Elaboramos 
um texto fictício no qual o governador apresenta à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, o projeto de 
criação de uma usina nuclear como medida preventiva contra novas crises hídricas, como a enfrentada em 2015. O 
texto serviu como iniciador para uma atividade que chamamos de Assembleia Química, na qual alunos da 2ª série 
do Ensino Médio desempenharam o papel de deputados, tendo que deliberar sobre a proposta do governador. 
Os estudantes se dividiram entre governistas, oposicionistas e neutros, e conduziram pesquisas para produzir 
argumentos e sustentar um posicionamento crítico, vencendo o grupo com argumentos melhor fundamentados6. 
Os resultados indicam que o modelo de atividade adotado contribuiu para fomentar reflexões explícitas sobre 
NdC, incentivando a postura crítica dos estudantes e o questionamento, por parte dos professores, sobre o 
interesse de superar as abordagens estritamente conceituais. 
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Resumo / Abstract

More and more digital humanities is gaining ground in universities and using tools to analyse and visualize digitized 
cultural heritage collections. These changes do not only have an impact on the cataloguing of these collections, 
but also result in new methods of research and teaching. One of these new methods to study the memory of 
human knowledge is the emerging field of Historical Network Research.

Here, we discuss how historical network analysis can be used in combination with tools of the ePistolarium 
platform http://ckcc.huygens.knaw.nl/epistolarium/, developed by the Huygens ING (Amsterdam) in the context 
of the project “Circulation of Knowledge and Learned Practices in the 17th-century Dutch Republic”. It will be 
argued that this platform with its visualization tools and interactive interfaces are not only useful for research 
of networks of Dutch scholars in the Republic of Letters in Europe and beyond, but also for teaching the History 
of Science in Science Education. We will focus on the question how the ePistolarium in combination with other 
tools can enable teachers and High School students, to better understand the impact of scientific instruments, 
scientific theories, and the representativeness of a given scientist in the seventeenth century.
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contextualizadas de Natureza da Ciência para o aprendizado sobre ciência de 
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Resumo / Abstract

O presente trabalho tem por objetivo discutir sobre as contribuições de um caso histórico sobre a cientista Marie 
Curie, e de um caso contemporâneo sobre Mulheres na Ciência para o aprendizado sobre ciência de professores 
em formação. O caso histórico e o caso contemporâneo foram elaborados considerando a perspectiva de Allchin 
(2013) sobre o que constitui uma abordagem contextualizada para o ensino de Natureza da Ciência.  As atividades 
baseadas nos casos foram desenvolvidas em uma turma de estudantes do curso Licenciatura em Química, de 
uma universidade pública. Todas as aulas relacionadas à implementação desta proposta foram registradas em 
áudio e vídeo. A partir das reflexões explicitadas pelos licenciandos ao longo deste processo, discutiu-se sobre 
a relevância da proposta para nortear discussões sobre os modos de produção da ciência e ainda, para fomentar 
questionamentos sobre tópicos pouco discutidos em cursos de formação de professores de ciências, tais como 
as relações entre gênero e ciência. 
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Resumo / Abstract

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma pesquisa realizada com estudantes do ensino fundamental da rede 
pública do Rio de Janeiro, que visou analisar uma abordagem histórica para o estudo do corpo humano, no período 
do Nascimento da Ciência Moderna. A abordagem historiográfica utilizada foi a História Cultural da Ciência. Para 
discutir as práticas científicas do período, realizamos atividades a partir das pinturas produzidas por Rembrandt 
(1606-1669) e Vermeer (1632-1665), com o intuito de discutir os diversos atores sociais da época envolvidos 
na produção científica. Durante a atividade, a turma, dividida em grupos, recebeu as pinturas e um conjunto de 
questões. Os alunos analisaram as imagens recebidas e, após essa etapa, a discussão de cada quadro foi feita 
coletivamente com a turma. A análise dos dados mostrou que os estudantes colocaram a longo das aulas, em 
que o trabalho foi desenvolvido, questões relacionadas ao gênero, a participação afrodescendente nas ciências, 
diferenças sociais e o papel do Brasil na época estudada, ampliando a discussão para além do conteúdo abordado 
em sala de aula. O trabalho histórico a partir das pinturas não apenas motivou os estudantes, como enriqueceu o 
debate, à medida que trouxe mais subsídios para as questões propostas pelos mesmos. 
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Resumo / Abstract

Há anos consolidou-se na área de pesquisa em ensino de ciências a importância de se ensinar não só os conceitos 
científicos, mas também metacientíficos – abarcando dimensões históricas, filosóficas, sociológicas e políticas 
da ciência, e também temas trabalhados no chamado Science Studies. A despeito das disputas envolvendo 
especificações da chamada Natureza da Ciência, diversos autores vêm apontando para a importância da discussão 
de tópicos controversos não necessariamente contemplados pelas abordagens consensuais. Neste sentido, 
visando suprir esse ponto, buscamos suporte em estudos metacientíficos, teóricos de currículo e sociólogos da 
educação para: (i) apelar pela rearticulação da história e da filosofia na ciência no ensino de ciências valorizando 
a tensão inerente entre ambas e o reflexo disso no ensino de ciências; (ii) argumentar por uma orientação 
metacientífica no ensino de ciências pautada no realismo estrutural  considerando, porém, pertinentes críticas 
antirrealistas; (iii) argumentar que o relativismo, manifesto nas ondas de anticientificismo, é um problema 
perene no ensino de ciências, e que sua crítica – baseada numa visão realista científica- não deve continuar 
a ser associada a espantalhos positivistas; (iv)  argumentar que o papel político na educação do conhecimento 
sobre a ciência não está necessariamente ressonante a defesas de ensino instrucional da natureza da ciência.  
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Resumo / Abstract

O nome de Albert Einstein está fortemente incrustrado no imaginário popular. Podemos ver isso quando 
pesquisamos sobre seu nome, encontrando ilustrações as mais diversas. Assim, por que o trabalho e a persona 
de Einstein possuem até hoje uma popularidade tão forte? O objetivo desse trabalho é realizar um levantamento 
de alguns motivos possíveis de como e porque a imagem de Einstein se tornou tão cultuada. Encontramos 
diversos fatores que contribuíram para tal, como as expedições astronômicas chefiadas por Eddington em 1919 e 
a repercussão londrina do jornal The Times, que supostamente transformaram Einstein em celebridade de um dia 
para o outro (Pais, 1993). No âmbito social, a sua não participação no “Manifesto dos 93” foi ressaltada no contexto 
pós-guerra (Kevles, 2005). Em outra perspectiva, Elton (1986) aponta que o tratamento sensacionalista dado à 
confirmação de sua teoria pelos jornais dos Estados Unidos e da Inglaterra impulsionaram a sua notoriedade 
ao longo do mundo. Brush (1999) aponta também para fatores estéticos da TRG como contribuintes para sua 
aceitação. Percebemos que essa não é uma questão simples, mas vemos que tanto fatores sócio-políticos quanto 
os meios de divulgação da época colaboraram para a criação da imagem do Einstein que temos até hoje.
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Resumo / Abstract

Researchers in science education discuss methodological and curricular alternatives in order to overcome 
traditional teaching so that teachers can diversify their practices in the classroom. History and philosophy of 
science can be an alternative for teachers. When HPS is combined with other approaches, such as inquiry learning, 
in the so-called historical-investigative approach (HI), it can contribute to motivate students, teach scientific 
concepts and procedures and promote discussions about nature of science. HI classes can foster discussions 
about the scientific processes and factors involved in the construction of scientific knowledge. HI contextualizes 
the taught contents and provides situations of discussion and argumentation in class (Heering & Höttecke, 2014). 
In this work, we investigated how teachers, in their classrooms, deal with historical investigative activities that were 
previously developed by themselves and researchers. The methodology used is Design-Based Research (DBR) 
based on collaboration between teachers and researchers in order to integrate research with the development of 
educational interventions in learning environments. During the development phase, teachers contributed to the 
improvement and adequacy of the activities to school reality.  Throughout a sequence of seven classes, teachers 
faced several challenges related to the methodology itself and to practical and material school conditions that will 
be discussed in this presentation.
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Resumo / Abstract

Esse trabalho pretende levantar questões a respeito das relações entre História da Ciência e Ensino, a partir 
da consideração de que as ciências são construções humanas e que o que conhecemos hoje como ciência 
“hegemônica” é fruto do diálogo entre muitas culturas no passar do tempo. Nossa perspectiva educacional 
considera a força que a escola e os currículos assumem na legitimação de relações de pessoas ou ideias (GIROUX, 
2000). Relações que, imersas em história, cultura, poder e ideologia, ditarão o tom das negociações internas 
ao campo do currículo (LOPES, 2011).   Sob perspectivas pós-coloniais, não se pode deixar de compreender o 
caráter eurocêntrico, com o qual as ciências se apresentam nos currículos tradicionais.  A fim de explorar essas 
questões educacionais em sala de aula, elegemos um evento histórico: os trabalhos de Copérnico e suas raízes na 
astronomia árabe (RAGEP, 2007). A escolha deste evento mostrou-se adequada a nossos propósitos, devido a sua 
massiva presença em currículos educacionais e a sua boa documentação histórica. Assim, pretendemos, a partir 
desse episódio histórico, discutir que questões em torno ao encontro da cultura árabe e europeia manifestas no 
período em que Copérnico desenvolveu seus trabalhos nos permitem problematizar visões eurocêntricas sobre 
as ciências.
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Resumo / Abstract

Considerando os aspectos formativos que uma abordagem contextualizada sobre conceitos científicos pode 
proporcionar, e a demanda por materiais didáticos de acordo com uma historiografia atual, buscamos investigar 
a inserção da história da ciência no ensino. Para isso, analisamos a elaboração, a implementação e as potenciais 
contribuições de uma proposta pedagógica, para a formação inicial de professores de ciências, visando o 
aprendizado de conceitos relacionados à fotossíntese e de aspectos da natureza da ciência. O recorte histórico 
selecionado apresenta as contribuições de personagens como Joseph Priestley (1733-1804), Jan Ingenhousz 
(1730-1799) e Jean Senebier (1742-1809) na investigação acerca da nutrição vegetal durante o século XVIII, e 
ainda, aborda algumas teorias predominantes no período, como a Teoria do Flogisto. Assim, exploramos o ensino 
investigativo, em uma metodologia que envolveu a análise de estudos em historiografia da história das ciências, 
e também o estudo de referenciais teóricos do ensino de ciências. A proposta foi aplicada em uma disciplina de 
práticas pedagógicas para licenciandos em biologia e analisada segundo uma perspectiva qualitativa, mostrando-
se frutífera. Espera-se que o conhecimento produzido por esta pesquisa possa ser utilizado e transposto a outros 
episódios históricos, conteúdos científicos e contextos educacionais.
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Resumo / Abstract

The communication intends to discuss the gender issues inside the History of Brazilian Eugenics, aiming to create 
basis to apply for Science Teaching, through the theoretical perspective of Human Rights Education. We propose 
a documentary analysis focusing on the records and papers of the First Brazilian Eugenics Congress, occurred 
in Rio de Janeiro in 1929, regarded as one of the biggest public manifestations of eugenics in Brazil. We aim to 
delimitate the female role and status in Brazilian Eugenics Movement, besides the discussion about gender inside 
the eugenics theories - specially explaining about the relation between the eugenic thought and biological sex 
determination - and the limits and efforts towards the birth control, involving marriage, religion and sterilization 
of the population. The analysis of this period of History of Science may offer relevant contributions if applied 
to the Science and Biology Teaching, including discussions about biological determinism, ideas of heredity and 
subjective conceptions on science making. Discussions about eugenics in education may also offer grounds to 
timely problematization about human rights in the past and in our current historical moment, embracing gender 
roles issues and Brazilian public educational policies.
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Resumo / Abstract

When Darwin published “On the origin of species”, he changed the focus of evolutionary biology from organisms 
to populations and established the modern basis for a second dimension of biology, different from what was 
characteristic of investigations on living beings before. Later, Mayr (1961) recognized this duality and argued that the 
main difference between the two dimensions of biology was the kinds of causes they address. While evolutionary 
biology studies ultimate causes, functional biology (as Mayr named it) studies phenomena that can be explained by 
appealing to proximate causes. The difference between these causes has traditionally been understood as a matter 
of time scale or level of analysis (population versus individual organism), but a more accurate distinction accounts for 
the effect a phenomenon generates: it is an ultimate cause if it changes the composition of lineages and a proximate 
cause if it does not (CAPONI, 2008, 2013). This distinction highlights the conceptual discontinuity between systems 
and lineages in biological hierarchies (CAPONI, 2016). In this work, we analyze how this discontinuity affects the 
understanding of the structuring concepts (CARVALHO, 2016) of the theory of biology (SCHEINER, 2010) (e.g. 
variation, interaction) and how this is relevant for high school biology teaching.
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Resumo / Abstract

Ao analisar, hoje, a participação da mulher na ciência, as notícias são boas, já começamos a notar a paridade entre 
o número de homens e mulheres na área. Contudo, essa situação representa uma história de duras batalhas 
femininas para que tenha, hoje, cada vez mais mulheres ocupando espaços de predominância masculina. O 
movimento feminista do século XX é exemplo dessa luta, ao criticar e denunciar a exclusão e invisibilidade 
das mulheres nesses cenários. Um exemplo de enfrentamento e busca por espaços é da pintora surrealista, a 
espanhola Remedios Varo. A artista enfrentou o machismo que permeava o movimento artístico que seguia, mas 
também expôs o contexto machista da Espanha do século XX. A pintora ao defender uma visão igualitária entre 
homens e mulheres, criou obras onde mulheres são protagonistas em espaços, até então, poucos ocupados, como 
a ciência. Dentro de sua arte, a mulher pode e tem a capacidade de estar em qualquer lugar dentro da sociedade. 
Este trabalho tem como objetivo apresentar a artista no contexto do movimento surrealista, comparando com 
nomes importantes do surrealismo como de Salvador Dalí, e cenário espanhol do século. Destacando e analisando 
obras em que a ciência é meio de valorização da figura feminina. 
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Resumo / Abstract

Investigation has no space for assertions that certain claims or practices are to be considered exempt from 
the same critical examination as every other intellectual claim. However, prescribed ideas and behaviors often 
dominate education. Arguing in Democracy and Education, 1916, that democracy entails healing from such 
controlling privilege, Dewey saw experimental science, where learners become investigators, as a means toward 
that healing. Cooperative engagement among learner-investigators fosters self-awareness along with grounds 
for equality. Piaget (1932) cautioned that these cooperative developments arising among peers are eroded by the 
conventional teacher’s role, which suppresses autonomy. An alternative role for the teacher involves creating a 
safe environment where learners make decisions and form relationships collaboratively (Piaget 1932, Duckworth 
2006). Acting on these analyses, I seek to encourage a classroom environment where my university students are 
open and curious in investigating the world. Historical science inspires their questioning.   In enacting Galileo’s 
Dialogue (1632/1967), students invent motion experiments. This paper describes how the uncertainties and 
surprises of experimenting cause learners and teachers to take up new perspectives and and to deepen personal 
and collective capacities for autonomy.  Learners’ critiques act as checks on peer-generated work, in a crucible of 
understanding that arises from democratic discourse.  
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Resumo / Abstract

Pesquisas apontam para a necessidade de se discutir a questão de gênero nas aulas de ciências, de forma a 
problematizar a visão de que as ciências são produções de gênero masculino (Barbosa, Lima, 2013; Silva et al. 
2017). Compreendemos que aulas de ciências numa abordagem histórico-filosófica, que tenham por objetivo 
discussões sobre as ciências, pode ser um caminho para cumprir tal propósito (Moura, Guerra, 2016). 

Essas considerações nos levaram a construir uma pesquisa em aulas de Física numa escola do Rio de Janeiro, com 
vistas a construir subsídios capazes de encaminhar respostas à pergunta: que questões a respeito da participação 
feminina na construção das ciências podem ser elencadas a partir do estudo histórico da astronomia nos séculos 
XVII e XVIII?

O presente trabalho terá por finalidade apresentar resultados parciais dessa pesquisa. Dessa forma, discutiremos 
que questões referente à participação feminina no desenvolvimento da astronomia no século XVII podem ser 
elencadas a partir do trabalho em sala de aula com as seguintes obras:  Diálogos sobre as pluralidades dos mundos, 
escrito por Bernard le Boyer de Fontenelle, 1686, e As Eruditas, 1672, escrita por Jean Baptiste Poquelin, conhecido 
como Molière. 
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Resumo / Abstract

Em 1944, Mario Schenberg, um dos pioneiros da Física no Brasil, submeteu-se ao primeiro concurso para professor 
catedrático da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, com a tese intitulada Os 
princípios da Mecânica. A introdução epistemológica da tese faz uma defesa da liberdade do teórico na escolha 
da axiomática da teoria, baseando-se no conceito de imagem proposto por Hertz. Tal postura epistemológica 
contrasta com as ideias epistemológicas defendidas no artigo Os princípios da mecânica, escrito em 1934, antes 
da fundação da Universidade de São Paulo, artigo em que Schenberg expressa uma postura mais indutivista. 
Utilizaremos alguns aspectos da sociologia da ciência de Pierre Bourdieu para relacionar a mudança da postura 
epistemológica com a mudança no contexto científico brasileiro e com a mudança na posição ocupada por 
Schenberg no campo científico nacional. Procuraremos estabelecer não só de que forma o contexto científico 
afeta as ideias epistemológicas defendidas nos dois trabalhos, mas também como essas ideias epistemológicas, 
ao tentarem fazer prevalecer uma determinada visão de ciência, agem nos contextos para os quais se dirigem.
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Resumo / Abstract

A utilização da História da Ciência nas aulas de Ciências da Natureza demanda do professor uma formação que 
facilite a seleção e a adequação de material histórico para situações específicas de ensino-aprendizagem. Neste 
trabalho, mostramos como essa foi abordada em uma experiência de formação continuada de professores 
de Química e áreas afins. Os cálculos estequiométricos são uma das ferramentas mais utilizadas para a 
compreensão dos fenômenos químicos desde o século XVII, com as ideias de Gassendi e Boyle, segundo os 
quais a matematização da natureza torna possível a interpretação inteligível dos fenômenos por meio de suas 
proporções numéricas harmoniosas. No século XVIII, os estudos de Lavoisier contribuíram decisivamente para 
a quantificação e sistematização dos processos químicos. Em 1797, Proust defendia ideias que culminaram na 
proposta de Richter da “Lei das proporções equivalentes”. No início de 1808, Thomson divulgou seu trabalho 
sobre reações de neutralização totais e parciais, que concordavam com a lei das proporções múltiplas de Dalton. 
Essas leis ponderais demonstraram claramente o poder explicativo da teoria atômica de Dalton. Essa rota histórica 
subsidiou as atividades realizadas com os docentes em exercício, tanto pelo estudo dirigido de fragmentos dos 
originais, quanto pela utilização de atividades adaptadas. Os resultados da ação apontam para os desafios e 
possibilidades relacionados à estratégia de utilização de História da Ciência para a organização de um ensino que 
prime pela formação cultural, intelectual e crítica. 
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Resumo / Abstract

Na literatura afirma-se que um dos motivos para a atual crise no ensino de ciências é fruto de concepções errôneas 
que professores tem sobre aspectos da Natureza da Ciência1. Acreditamos que o estudo de caso histórico 
pode propiciar discussões proveitosas a respeito deste tema. Levando estas discussões a salas de graduação 
podemos inverter este quadro. Neste trabalho, aplicou-se uma metodologia de História Interrompida² em uma 
turma de graduação. Esta metodologia foi construída sobre um estudo historiográfico³ da obra Essay on Fire4, de 
Marc-Auguste Pictet. Antes da metodologia foi aplicado um questionário a respeito de aspectos da Natureza da 
Ciência. As respostas foram comparadas com um segundo questionário após a metodologia. Os resultados dos 
dois questionários, bem como as falas dos alunos durante a aplicação, foram analisados a partir do método de 
Análise de Conteúdos5. Esperamos identificar aspectos a respeito do papel da experimentação e da criatividade 
e imaginação na pesquisa científica. Além de como uma teoria ou modelo explicativo passa a ser aceito pela 
comunidade científica da época.
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Resumo / Abstract

Apesar de representar uma ferramenta importante no ensino de ciências, a História da Ciência (HC) ainda não está 
incluída na maioria dos programas educacionais, embora seja prevista em alguns cursos de licenciatura na área de 
ciências naturais (BELTRAN; SAITO; TRINDADE, 2014). Diante disso, a presente pesquisa objetivou analisar as 
percepções de sete alunos do último ano do curso de Licenciatura em Química da UNESP-Bauru sobre a HC e suas 
implicações para o ensino de Química. Foi feita uma pesquisa qualitativa (FLICK, 2009) que consistiu na discussão 
da importância da HC no ensino e apresentação do desenvolvimento histórico do conceito do Efeito Estufa sob 
o olhar de três personalidades: José Pinto de Azeredo (1766 – 1810), Jean-Baptiste Joseph Fourier (1768-1830) 
e Svante August Arrhenius (1859-1927). Utilizou-se um questionário aberto com os alunos antes e depois da 
atividade e constatou-se que os licenciandos possuem uma concepção positivista, reforçando que a utilização da 
HC no ensino se resume a reproduções de textos e/ou experimentos, ressaltando somente os fatos que tiveram 
sucesso e reconhecimento na ciência. A pesquisa apontou para a urgência em voltar a atenção para o modo como 
a HC é discutida e apresentada em aula, pois ela consta no currículo do curso.

Referências / References

BELTRAN, M. H. R.; SAITO, F.; TRINDADE, L. S. P. História da Ciência para formação de Professores. São Paulo: Editora 
Livraria da Física, 2014.

FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009.



73

53
Two gene concepts and the key role of HPS-informed teaching in  

genetics education

Charbel N. El-Hani, Niklas Gericke

C. N. El-Hani (Federal University of Bahia and National Institute of Science & 
Technology in Interdisciplinary and Transdisciplinary Studies in Ecology and 

Evolution (INCT IN-TREE), Brazil), N. Gericke (University of Karlstad, Sweden)

Resumo / Abstract

In this paper we discuss some problems related to the didactic transposition of genetics contents to school 
biology, related to the central question of how to deal with the relationship between classical (Mendelian) genetics 
and molecular genetics. These research traditions show different ways of understanding the gene concept and 
the conflation between them entails a risk of evoking genetic deterministic beliefs that has become commonplace 
in genetics education. We discuss some proposals regarding how to deal in the classroom with different models 
for understanding genes and their functions in relation to students’ alternative ideas. We also provide suggestions 
from educational research about how to teach genetics in secondary biology by including a nature of science 
perspective and building on ‘big ideas’ of genetics through a learning progression in a way that have the potential 
to bring a more complex understanding of genetics to students, counteracting genetic deterministic beliefs. This 
case shows the important limits faced by science education that is not informed by HPS.
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Resumo / Abstract

Os episódios históricos que envolvem as teorias da Gravitação elaboradas ao longo dos últimos séculos 
apresentam destaque dentre os episódios históricos presentes nos currículos e materiais didáticos. Entretanto, 
um dos grandes desafios à introdução desses episódios na sala de aula recai na formação de professores de ciências 
capazes de compreender de maneira integrada o processo de construção da ciência aos conceitos científicos. 
Nessa pesquisa, apresentamos os resultados de uma proposta de uma disciplina obrigatória para o segundo 
semestre do curso de Licenciatura em Física da Universidade de São Paulo, que buscou ensinar conteúdos de 
Física através de uma abordagem histórica e filosófica. A proposta consistiu em trabalhar as teorias da Gravitação 
antigas até aquelas moderna e contemporânea, através de episódios históricos organizados através do eixo 
epistemológico de Thomas Kuhn das fases pré-paradigmática, ciência normal, crise e revolução científica. Os 
resultados indicam que a proposta contribuiu para uma compreensão mais profunda dos conteúdos científicos 
que tangem a mecânica e a gravitação. Entretanto, percebe-se também a persistência de pré-concepções dos 
conceitos físicos e concepções epistemológicas ingênuas, como empírico-indutivista e racionalistas exageradas, 
que se tornam grandes obstáculos à compreensão da construção da ciência como um processo muitas vezes não 
racional e indutivo.
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Resumo / Abstract

Neste trabalho discutimos como o conhecimento físico é trazido nas principais coleções de física que circularam 
pelo território nacional na década de 1940: Física – ciclo colegial de Aníbal Freitas e Física curso colegial de 
Francisco Alcântara Gomes Filho. O trabalho se justifica não só porque os autores foram professores eminentes 
nas principais escolas do país à época, mas porque até a década de 1960 seus livros continuavam a circular em 
território nacional. Elas chegaram, respectivamente, às edições 17 e 30 em uma época em que a produção de 
livros didáticos correspondia a dois terços do quantitativo editorial no país. Procuramos, então, investigar quais 
características destas obras possam ter contribuído para este sucesso editorial. Em muito a história dos manuais 
se confunde com a própria história da disciplina escolar. Entender sua evolução, seus agentes e as políticas públicas 
por trás deles nos dá melhores condições de compreender a consolidação do ensino de física no Brasil, e de nossa 
prática, até os dias de hoje.
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Resumo / Abstract

Vários estudos têm buscado promover e investigar a compreensão sobre ciência dos professores. Um número 
significativo de instrumentos de pesquisa já foram propostos com esse objetivo, como questionários e entrevistas. 
Problemas quanto aos instrumentos e a avaliação a que se propõem têm sido apontados pela literatura. Levando-
se em consideração tal problemática, nessa pesquisa utilizamos o portfólio como instrumento alternativo para 
avaliar o conhecimento sobre ciência de uma licencianda em química e investigar como o mesmo possibilitou 
avaliar seus conhecimentos sobre o tema, durante sua participação em estudo de caso contemporâneo, 
desenvolvido em um curso de formação inicial sobre a temática Natureza da Ciência. Realizamos uma análise 
documental a fim de identificar no conjunto de textos que faziam parte do portfólio elaborado pela licencianda 
seu entendimento sobre ciência. Buscamos identificar também os aspectos de ciência ressaltados por ela, e se 
eles foram justificados ou exemplificados, a partir do contexto vivenciado. A análise indica que a participação 
da licencianda no estudo de caso contribuiu para que ela refletisse de forma contextualizada sobre aspectos da 
ciência que podem ser compreendidos a partir de um caso contemporâneo. Além disso, o portfólio possibilitou a 
compreensão mais profunda dos conhecimentos da licencianda sobre ciência. 
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Resumo / Abstract

A literatura da área de ensino de ciências argumenta em favor de ensinar ciências abordando as características 
do processo dinâmico que é sua construção, trazendo para a sala de aula, além de um corpo de informações, o 
saber sobre a ciência, isto é: conteúdos metacientíficos. No ensino de biologia, a evolução biológica é considerada 
uma temática central, que enfrenta dificuldades nas salas de aula devido a diversos fatores, dentre eles a falta 
de compreensão sobre conceitos da teoria e o precário entendimento sobre o processo de construção do 
conhecimento científico, por parte de professores e alunos. A partir desses dois campos (conteúdos metacientíficos 
e ensino de evolução), esse trabalho propõe uma análise do diário “Rio”, de Charles Darwin (1809–1882), escrito 
durante sua viagem ao Brasil a bordo do Beagle (1831-1836). A partir da leitura é possível estabelecer diálogos 
com temas de natureza das ciências, em particular, acerca do papel das observações, das hipóteses e de ideias 
de outros autores da época na construção do pensamento de Darwin. Dessa forma, pretendemos contribuir 
duplamente para o ensino da evolução, tanto para uma compreensão de aspectos da teoria em si, quanto para 
uma compreensão mais refinada da ciência e de seu desenvolvimento.
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Resumo / Abstract

La relación entre naturaleza de la química y la educación en química ya viene siendo introducida en la educación 
secundaria en contextos europeos (Vesterinen et al, 2009), no obstante, si pensamos en este proceso en el 
contexto Latinoamericano, la primera pregunta debe ser en torno de la formación de profesores de química y 
como se introduce la filosofía de la química (Garay, 2013), estableciendo relaciones que permitan entender como 
la naturaleza del conocimiento científico químico deconstruye la estructura conceptual tradicional de la química y 
esto conlleva obligatoriamente a repensar su enseñanza, siendo esta particularizada, reconociendo los contextos 
regionales y nacionales, no apenas en su momento actual, sino los aportes que desde dichos contextos se hicieron 
a la química (Aristizabal, 2015). Por tanto, si el objeto de la formación de profesores de química, se centra en su 
didáctica, es preciso entonces, reflexionar sobre la Naturaleza del Conocimiento Científico Químico (Garay, 2013), 
su estructura conceptual, lenguaje y método y de esta manera formar profesores investigadores que den cuenta 
de la nueva didáctica de la química, respondiendo a las necesidades contextuales y no a los sistemas educativos 
idealizados, como idealizados son los sistemas químicos. 
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Resumo / Abstract

Na apresentação discutiremos as transformações no ensino de química que fizeram parte da chamada Revolução 
Química. Tais transformações são parte fundamental do próprio processo revolucionário, de um lado formando 
novos estudantes - que praticamente não tinham contato com a química - diretamente na teoria do oxigênio e 
em suas bases ontológicas, como a concepção de que a matéria é composta de “elementos” indecomponíveis, 
e da relação desses elementos com o peso das substâncias. Os novos químicos seriam formados também 
diretamente no uso da nova nomenclatura, a qual fora desenvolvida com base na teoria do oxigênio e era incapaz 
de refletir as concepções envolvidas na teoria do flogisto. Dessa forma, a revolução química é baseada num tripé, 
envolvendo transformações teóricas, metodológicas e a formação dos novos profissionais. Foi a preocupação 
com a formação profissional que levou Lavoisier a publicar o Tratado Elementar de Química em 1789, partilhando da 
esperança apontada por Condillac antes dele, de que os mais jovens e com pouco estudo poderiam compreender 
as inovações com maior facilidade do que os mais antigos. As aspirações pedagógicas também explicam, ao 
menos parcialmente, o apoio buscado por Lavoisier na Lógica de Condillac.
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Resumo / Abstract

Há décadas a literatura especializada discute propostas educacionais com base na História das Ciências no 
Ensino. Neste contexto, destaca-se a crítica sobre a importância de se evitar abordagens pseudo-históricas 
(ALLCHIN, 2004), que transmitem visões deformadas de ciência e são construídas de modo anacrônico (FORATO, 
2009). Em contraposição a estas últimas, especialistas defendem uma abordagem em acordo com a historiografia 
contemporânea, na qual se valoriza análises contextuais, situando a produção do conhecimento em sua época. 
Contudo, a apresentação do debate polarizado entre “nova” e “velha” historiografia acaba escondendo os 
diferentes enfoques que a escrita da história admite hoje. Buscando contribuir para esta discussão, o trabalho 
tem como objetivo defender o pluralismo de abordagens históricas em propostas educacionais. A partir de 
debates da epistemologia e historiografia contemporâneas (GAVROGLU, 2007) e de alguns elementos de 
Teoria de Currículos (LOPES e MACEDO, 2017), em especial o conceito de ênfase curricular (ROBERTS, 1982), 
é proposto um quadro teórico-analítico para episódios históricos voltados ao ensino. Como síntese, mostra-se 
como determinadas historiografias podem ser mais ou menos coerentes em função dos objetivos educacionais 
estabelecidos, exigindo que professores estejam atentos aos critérios de escolha de um episódio histórico a ser 
desenvolvido em suas aulas.
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Resumo / Abstract

A sociologia da ciência trouxe muitos avanços no campo da interpretação da ciência como instituição social e 
jogou luz sobre as relações não-neutras e ideologicamente orientadas no fazer ciência (LATOUR; WOOLGAR, 
1997; BOURDIEU, 2004). Todavia, em nossa pesquisa cujo objetivo era compreender o movimento STEM (Science, 
Technology, Engineering and Mathematics) education, identificamos a prevalência de discursos de valorização da 
ciência como prioritária na formação do aluno. Esses discursos imprimem marcas do determinismo científico e do 
otimismo tecnológico utilizando-os como forma legitimar a ideia de que a ciência é a salvação para os problemas 
que a sociedade e os governos enfrentam. Como resultado, verificamos o apagamento, no Ensino de Ciências, da 
História e Filosofia da Ciência e da percepção da Natureza da Ciência, componentes essenciais no entendimento 
do que é a ciência e em como ela se constitui na sociedade. Outra consequência disso é o que Gough (2015) chama 
de silenciamento sociopolítico da ciência, fruto de um currículo cientificista. Dessa forma, compreendemos 
a necessidade de perceber no movimento STEM education esses discursos de hipervalorização da ciência que 
apagam ou diminuem as ligações entre o científico e o social, e aproximar essa tendência a uma perspectiva 
Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) crítica.
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Resumo / Abstract

There are a number of teaching devices which are based on historical experiments – be that Millikan’s oil drop 
apparatus (Panusch 2012, Heering 2009), Michelson’s or Foucault’s apparatus for the determination of the speed 
of light (Hughes 1976, Tobin, 1993), or Cavendish’s gravitational balance (Lauginie 2007). Even though these 
apparatuses indicate that they have a historical relevance (just by being related to a historical actor), they are a 
modern representation. However, when taking a closer look, it gets evident that these devices are somewhat 
misleading when it comes to the nature of science and the nature of scientific inquiry. The image produced by 
these apparatuses does not correspond to the meaning measurements have in scientific knowledge production. 
Moreover, a historical analysis reveals that there are other educational versions of the instruments used in 
the historical experiments that address other aspects of the experiments. In this respect, a reflection on and 
modification of the use of the above-mentioned teaching devices appears to be necessary.  
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Resumo / Abstract

Este trabalho foi desenvolvido com mulheres privadas de liberdade, alunas do Ensino Médio da 
Educação de Jovens e Adultos. A partir de uma pesquisa em fontes primárias e secundárias, 
construímos uma narrativa historiográfica através do aporte da História Cultural, sobre o 
estabelecimento da Botânica como ciência durante os séculos XVIII e XIX. De forma geral, 
houve uma grande participação feminina neste processo, inclusive promovida e apoiada pelo 
Estado porém, este envolvimento feminino devia ser restrito a atividades menos nobres e que 
fossem efetuadas no âmbito privado, como a coleta de espécimes e a ilustração. A pesquisa 
historiográfica foi utilizada em sala de aula para discutir com as alunas questões referentes 
ao conteúdo formal do ensino de Biologia e questões relacionadas à temática de gênero. O 
método etnográfico foi escolhido como forma de coleta e análise das intervenções em sala de 
aula. Ao longo do processo as alunas trouxeram para a discussão temáticas diversas, como 
homossexualismo, machismo, maternidade na adolescência, papel cultural da mulher, (in)
existência de diferenças biológicas entre os gêneros, opressões e violência masculina no seio 
familiar e barreiras sócio-econômicas e estruturais ao acesso da mulher à escola e ao trabalho.
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Resumo / Abstract

Desde o final do século XIX o ensino de História da Ciência e de como a ciência é feita integram o conteúdo de 
formação em ciências (Jenkins, 2013). Fontes primárias e replicações de experimentos históricos (Chang, 2011) 
têm sido usados como estratégias facilitadoras da aprendizagem de conhecimentos científicos atuais e para a 
promoção de concepções informadas sobre a natureza da ciência (Pereira, 2014; Silva, 2013; Souza, 2014). Este 
trabalho propõe a utilização de um artigo científico histórico (Bernard, 1855) traduzido para o português pela 
autora, para subsidiar uma proposta de replicação do experimento do fígado lavado ali descrito com alunos 
do ensino médio ou superior. Esse experimento evidenciou a presença de glicose no fígado extraído de cães 
muitas horas após sua retirada do organismo, mostrando que a glicose continuava a ser detectada nesse órgão, 
mesmo quando ele era proveniente de animais em jejum ou que não tinham recebido qualquer fonte de glicose 
na alimentação. Com a replicação do experimento histórico, espera-se que os alunos compreendam as origens 
históricas do conhecimento atual sobre o papel do glicogênio atuando como molécula de reserva de glicose no 
fígado, bem como estabeleçam relações entre a relação observacional e conceitual da ciência (Allchin, 2013).
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Resumo / Abstract

In spite of the great importance attributed to the experimental activity in the process of construction of sciences 
and in science teaching (HEERING, HOTTECKE, 2014), questions concerning the socio-cultural context and  
extra-laboratory practices, fundamental for understanding the development of experimental practices, are 
often neglected in the History of Sciences (GALISON, 1987). These considerations led us to develop an empirical 
study in a high school physics class, in a historical approach, which aimed to generate contemporary discussions 
concerning scientific practices. The historical approach developed was based on the historiographical strand 
called Cultural History of Science. The historical themes were the electricity´s studies in the 18th and early 19th 
centuries.  The teacher developed some electrical historical experiments using the replication method (HEERING, 
HÖTTECKE, 2014) and based in the Cultural History of Science, he discussed, in classroom, substantial extra-
laboratory scientific practices for an understanding of historical experiments of the period (JARDIM, GUERRA, 
2017, JARDIM, GUERRA, 2018) such as: the ways the scientific knowledge spread in the context of Scientific 
Academies and Republic of Letters, the scientific funding, the printed publication and accessibility to scientific 
knowledge inside and outside universities (ROBERTS, 1999; PANCALDI, 2005; BROCKLISS, 2013).
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Resumo / Abstract

History and Philosophy of Science has been considered an important approach to enable contextualized debates 
about how science works. The study of specific historical episodes associated to explicit discussions about nature 
of science can illustrate how scientists’ communications about their own work differ from what they really do 
and how science influences (and is influenced by) society, technological development, politics, and interests. The 
Nobel Prize, established in 1901, provides different sources for the study of Nature of Science such as the official 
speeches and communications to the general public, delivered by laureates. We present an analysis of primary 
sources of The Nobel Prize in order to support teachers and students to understand how scientists communicate 
what they did and how they filter and mold their achievements, procedures, interests, and influences. The analysis 
was based on the Discursive Textual Analysis and the “Whole Science” approach. 
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Resumo / Abstract

O conceito de “risco” tem ganhado cada vez mais importância no interior da Filosofia da Ciência e da Tecnologia 
em virtude do vertiginoso desenvolvimento de aplicações tecnológicas com potenciais catastróficos irreversíveis. 
Um ponto extremamente importante do conceito de risco é que ele envolve uma associação entre a probabilidade 
de eventos indesejados e a severidade de tais eventos. Nesta comunicação mostraremos, com efeito, que as 
análises de risco são necessariamente orientadas por valores, ou seja, que os riscos não podem ser livres de 
valores. Para tanto, discutiremos um modelo simples e deveras didático do conceito de risco a partir de uma 
adaptação do muito conhecido “Problema do Bonde”. Tal modelo esclarece a vinculação entre fatos e valores nas 
análises de risco e pode ser facilmente aplicado em sala de aula.     
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Resumo / Abstract

Cada vez mais a História da Ciência vem sendo valorizada por suas contribuições no ensino de ciências. Entre 
as vertentes das abordagens didáticas de viés histórico, destacamos aquelas que, pautadas em perspectiva 
historiográfica atual, apresentem a Ciência como construção humana, suas transformações, continuidades 
e descontinuidades, contribuindo para formação de pensamento crítico entre os estudantes. Neste trabalho 
apresentam-se resultados da aplicação de atividades envolvendo a análise de um conjunto de imagens em 
livros dedicados ao estudo da natureza e das artes (técnicas) publicados desde a primeira imprensa, focalizando 
especialmente livros sobre animais da autoria de C. Gesner (1516-1565) e de A. Kircher (1601-1680), bem como o 
herbário de William Turner (c.1510-1568). Essas atividades apontaram para critérios de classificação elaborados 
por esses antigos autores, considerando sua coerência interna, bem como foram discutidos critérios atuais. As 
atividades favoreceram a compreensão das formas e bases para classificação botânica e zoológica. Além disso, 
apresenta-se a pesquisa que fundamentou a proposta das atividades, a qual destacou o papel da imagem como 
forma de registro e comunicação de conhecimentos sobre a natureza e as artes na primeira modernidade e, no 
mundo contemporâneo, como ferramenta para o ensino de Ciências.
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Resumo / Abstract

Junto con las nociones de sustancia y estructura, el concepto de ‘elemento’ es una de las categorías centrales del 
mundo químico: juega un papel relevante en las explicaciones de las reacciones químicas, así como en el sistema 
periódico. Con el advenimiento de la filosofía moderna de la química en la década de 1990, una nueva generación de 
filósofos de la química, químicos e historiadores de la química intentó clarificar la noción de ‘elemento’. Dicha tarea 
puso en evidencia el desacuerdo existente: si bien existe un amplio consenso acerca de la extensión del concepto, 
no sucede lo mismo respecto de su intensión, ni tampoco en relación con la terminología empleada. El propósito 
de esta presentación consistirá en revisar los distintos sentidos en los que se entiende actualmente dicha 
noción desde una perspectiva de reflexión histórico-filosófica. Presentaremos, asimismo, algunas reflexiones 
preliminares respecto de la importancia de la historia y la filosofía de la química con el fin de brindar herramientas 
para promover la argumentación en clase.
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periferia no ensino básico através da História Cultural da Ciência
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Resumo / Abstract

Considerando a vertente historiográfica da História Cultural da Ciência (HCC), foi desenvolvida uma pesquisa 
sobre os estudos da hereditariedade nos séculos XIX e XX, mais precisamente, sobre a controvérsia mendeliano-
biometricista (SILVA, 2016). A parte empírica foi realizada em aulas de Biologia do ensino médio com o intuito 
de trazer questões sobre o processo de construção do conhecimento científico e como este dialogava com seu 
contexto cultural. Durante o desenvolvimento da pesquisa, o tema da Eugenia despertou reflexões e curiosidades 
por parte dos alunos acerca das mudanças sobre as práticas ligadas a eugenia quando da apropriação ocorrida no 
contexto do Brasil. 

Este dado nos levou a propor uma nova pesquisa que consiste em, através da HCC, analisar as práticas científicas 
ligadas a eugenia em países da Europa e no Brasil na perspectiva centro-periferia (SANTOS, 2010; GAVROGLU, 
2008) de forma a apresentar a produção científica como um constructo cultural (BURKE, 2008; PIMENTEL, 
2010). Ao levar estas questões para a sala de aula, pretendemos reafirmar que questões históricas que abordem 
a reciprocidade entre o contexto sociocultural e a construção do conhecimento científico são propícias para as 
discussões das relações entre ciência, sociedade e cultura no ensino (SILVA 2016, MOURA e GUERRA, 2016).
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Resumo / Abstract

Os séculos XVII a XIX foram marcados por intensa pesquisa sobre a reprodução animal. Um dos investigadores 
que contribuiu com tais pesquisas foi o inglês George Newport (1803-1854). Newport escreveu três artigos 
sobre a reprodução e o desenvolvimento embrionário de anfíbios, que foram publicados em 1851, 1853 e 1854 
nos Philosophical Transactions of the Royal Society of London. Dentre suas diversas contribuições, Newport 
ajudou a esclarecer o fenômeno da fecundação ao obter evidências experimentais semelhantes a de outros 
pesquisadores da época de que os espermatozoides são a parte do sêmen masculino responsável pela 
fecundação, e de que esta ocorre por meio da penetração do espermatozoide no ovócito. A partir do estudo 
da biografia científica de George Newport e da análise de seus três artigos sobre reprodução de anfíbios, 
serão apresentados alguns aspectos de sua pesquisa que poderiam ser utilizados na educação básica como 
ferramenta para o ensino de conceitos científicos atuais relacionados à reprodução animal e de aspectos da 
natureza da ciência a partir da abordagem de ensino por investigação.
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Resumo / Abstract

Movimentos recentes da Historiografia da História das Ciências têm destacado diferentes possibilidades 
de escrever a História da Ciência, advindas dos avanços nas pesquisas com os Science Studies e do próprio 
desenvolvimento da área (McGUIRE; TUCHANSKA, 2013; MOURA; GUERRA, 2016). Em paralelo, o conceito de 
práticas científicas, produzido pela literatura dos Science Studies (SCHATZKI, 2001; LYNCH, 2014), vem sendo 
apropriado de diferentes formas pela área de Educação em Ciências. Ambos movimentos constituem boas 
oportunidades para revisitar as abordagens históricas na educação em ciências, buscando construir caminhos 
para essas abordagens em meio a esses movimentos. Nesse trabalho, apresentamos os debates recentes da 
historiografia, com destaque para a abordagem da História Cultural da Ciência (BURKE, 2008; PIMENTEL, 2010), 
propomos um olhar para a ideia de prática científica que se harmoniza à História Cultural da Ciência e imergimos 
na história da síntese do éter no início do século XIX (KLEIN, 2003), buscando destacar características que podem 
favorecer à abordagem didática consoante o desenvolvimento teórico apresentado na primeira parte.
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Resumo / Abstract

Analisamos a abordagem do conceito de valência em livros didáticos de química geral para nível superior 
publicados nos EUA entre as décadas de 1890 e 1950. Para tanto, foi feito um estudo de caso histórico sobre o 
desenvolvimento do conceito de valência no final do século XIX e início do XX, focalizando a influência da teoria dos 
tipos e da teoria dos radicais na elaboração da teoria da valência, bem como a relação do conceito de valência com 
estudos sobre ligação, periodicidade e estrutura química. Num segundo momento, investigou-se a presença da 
valência nos livros didáticos selecionados, tendo como referencial a análise textual discursiva. Foram observadas 
mudanças de abordagem para o conceito ao longo do século, destacando-se: um período de transição entre o 
conceito clássico (valência como “poder de combinação” dos elementos) e o eletrônico (valência como número 
de elétrons na última camada) entre os anos 1920 e 1930; e a diminuição da importância da valência (que passa 
a ser secundária) em favor do conceito de ligação química, o qual, no início do século, era considerado apenas 
como a união dos átomos ou sinônimo de valência, não havendo, então, discussões sobre sua natureza nos livros 
didáticos. 
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Resumo / Abstract

O presente trabalho examina duas obras de teologia natural do século XIX, ambas intituladas Natural Theology, a 
fim de buscar compreender de que maneira a teoria darwiniana da evolução a impactou. A primeira delas, publicada 
em 1802, mostra a argumentação do teólogo e filósofo britânico William Paley (1743-1805), baseada na noção 
de analogia entis de Tomás de Aquino (1225-1274) (AQUINO, 2001 [1265-1273]), em favor da tese da criação do 
mundo por Deus. A análise da obra de paleyana, anterior à teoria de Charles Darwin (1809-1882), mostrou que 
o teólogo radicalizou a noção de imagem e semelhança entre homens e Deus (PALEY, 1839 [1802]). Na segunda 
Natural Theology (1893), posterior à teoria darwiniana da evolução, a argumentação baseou-se em mostrar 
a impossibilidade de aceitação de uma teoria na Biologia. Sem recorrer à analogia entis, Stokes apontou para o 
absurdo da inexistência da Causa Primeira em Darwin. Tomando-se como referencial teórico a epistemologia 
desenvolvida por Ludwik Fleck (1896-1961) pode-se depreender que parte da mudança na argumentação dos 
teólogos naturais está relacionada a uma alteração – em termos fleckianos- no estilo de pensamento dentro do 
coletivo de pensamento a que os referidos teólogos naturais se inseriam (FLECK, 2010 [1935]). 
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Resumo / Abstract

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta de utilização de fontes primárias da história da 
ciência em atividades investigativas para alunos de ensino fundamental II, orientadas por princípios do ensino 
por investigação (PEDASTE, 2015; CARVALHO, 2014). O episódio histórico aborda conceitos relacionados aos 
movimentos do coração a partir da leitura de trechos da obra De Motu Cordis de William Harvey (1578-1656). 
As atividades foram planejadas com os objetivos de levar o aluno a a) construir conhecimentos históricos, 
identificando as concepções de Harvey a respeito dos movimentos do coração b) compreender conhecimentos 
científicos atuais como os sobre a sístole, diástole e pressão arterial, relacionando-os às concepções de Harvey, 
e c) desenvolver concepções informadas sobre a natureza da ciência, particularmente ao compreender que o 
conhecimento científico é construído por meio de “inferências” derivadas de “observações” do mundo natural 
(LEDERMAN, 2007). As atividades serão realizadas em grupos e a pressão arterial de voluntários deverá ser aferida 
em diversos pontos e de diferentes formas afim de se obter variações e explicar porque elas são possíveis. A partir 
da leitura dos trechos originais os estudantes responderão questões investigativas relacionando a atividade 
prática com as concepções de Harvey acerca do movimento do coração e pulsação das artérias.
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Resumo / Abstract

Neste trabalho investigamos como uma controvérsia histórica relacionada à descoberta do gás oxigênio pode 
auxiliar na aprendizagem sobre Natureza da Ciência (NC) de licenciandos em química. Partimos do princípio que a 
compreensão de NC e que a história da ciência pode contribuir nesse sentido. Dessa maneira, foi elaborada uma 
atividade argumentativa em que os licenciandos foram convidados a debaterem a questão: “caso fosse julgado o 
Prêmio Nobel de Química pela descoberta do oxigênio, qual(is) cientista(s) envolvido(s) mereceria(m) a premiação?”. 
Para fundamentar seus posicionamentos, foram disponibilizados pela professora sete textos históricos sobre o tema. 
Os resultados desse trabalho foram obtidos a partir da análise de uma atividade escrita respondida individualmente. 
Identificamos quais características sobre NC cada aluno destacou, sendo os aspectos mais frequentes: a não 
linearidade na ciência, a colaboração na ciência e a dificuldade de se romper com um paradigma na ciência. Deste 
modo, constatamos a potencialidade dessa controvérsia e de sua abordagem no ensino para a aprendizagem sobre 
Ciência e o seu potencial em desmistificar concepções inadequadas sobre Ciência.
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Resumo / Abstract

Neste trabalho, apresentamos uma proposta de abordagem histórica para o estudo da natureza da luz a partir de 
textos de Thomas Young (1773-1829), direcionado ao Ensino Médio. A proposta se insere no contexto atual da 
relação entre história da ciência (HC) e ensino de ciências (EC), buscando fomentar discussões sobre natureza 
da ciência (NDC). Ela é fundamentada em uma adaptação da Abordagem Multicontextual da História da Ciência 
(AMHIC), desenvolvida por Moura (2012). A AMHIC envolve trabalhar episódios históricos (EP) por meio de três 
diferentes contextos (1) científico: estudo de conceitos científicos presentes no EP, analisados por vertentes 
prática e teórica; (2) metacientífico: complementa o contexto científico, analisa aspectos epistemológicos, 
filosóficos, sociológicos e culturais do EP; e (3) pedagógico: momento em que o professor reflete sobre a 
utilização da HC no ensino. Na proposta, utilizamos recortes de textos produzidos por Young nos primeiros anos 
do século XIX, em particular os que foram lidos na Royal Society em 1801 a 1804, que tratam, dentre outras coisas, 
do princípio da interferência. Com isso, esperamos que a HC proporcione uma melhor compreensão de NDC, 
minimizando visões distorcidas e promovendo uma aprendizagem científica crítica e transformadora. 
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Resumo / Abstract

Um crescente número de documentos governamentais e de pesquisadores, nas últimas décadas, advogam que 
a educação científica precisa ensinar a compreender o que é ciência, qual a sua história e a quem ela se destina. 
Além de um saber em ciências, o aluno deve ter um conhecimento sobre as ciências, ou seja, um conhecimento 
sobre a Natureza da Ciência (NDC). Particularmente, o uso da História e da Filosofia da ciência (HFC) tem sido 
indicado como uma estratégia didática que pode trazer benefícios em vários níveis, seja para a contextualização 
do Ensino de Ciências, a compreensão da NDC, ou mesmo como possibilidade de formação de cidadãos críticos 
(HODSON, 2014; CLOUGH, 2011). No entanto, alguns desafios precisam ser enfrentados, de maneira a associar a 
pesquisa historiográfica com a pesquisa educacional, de forma a evitar distorções históricas ao mesmo tempo em 
que se respeita o contexto da sala de aula. Nesta pesquisa, discutimos como os trabalhos publicados por Thomas 
Young (1773-1829), no início de século XIX, sobre a teoria ondulatória da luz e sobre o princípio de interferência 
permitem a discussão de diversos temas da NDC no ensino de ciências (MARTINS, 2015), em especial, o papel das 
analogias no desenvolvimento do conhecimento científico.
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Resumo / Abstract

Not long ago historians of science paid attention for the importance of textbooks as objects for historical analysis. 
As a product of scientific culture, textbooks reflect the past of science and its teaching, helping historians to 
understand the spread of scientific practices in different contexts, as well as its theories, methods and values 
(SIMON, 2016; BROOKE, 2000). However, these writings seem to have no influence in the foundation of scientific 
disciplines, being an a posteriori product of an already established science. But is this assumption totally valid 
or can books influence the creation and institutionalization of disciplines and its theoretical structure? In this 
work, we intend to discuss the role of textbooks in the foundation of scientific cultures using the example of the 
Baltic-German chemist and textbook writer Wilhelm Ostwald (1853-1932) and the potential role of his Lehrbuch 
der allgemeinen Chemie (Textbook of general chemistry) for the institutionalization of Physical Chemistry and 
formation of a didactic for this discipline.
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Resumo / Abstract

O trabalho com a História das Ciências no ensino é defendido com argumentos que alegam, entre outros, que 
ela permitiria levantar discussões sobre elementos extra científicos (HOTTECKE, SILVA, 2011). Dentre estes, 
destacamos o que denominaremos processos de validação do saber científico, ou seja, fatores que permeiam o 
processo de construção de determinado conceito e de sua aprovação pela comunidade científica (LATOUR, 2000; 
2013). No que tange ao ensino das ciências, pouco tem-se debatido acerca destas questões. Contudo, defendemos 
que uma discussão mais ampla deva ser planejada na educação básica, com o propósito de fornecer elementos 
que permitam aos estudantes avaliar criticamente como e quais fatores respaldam a aceitação de determinada 
teoria. Dessa forma, desenvolvemos um trabalho empírico que visa avaliar de que forma estas questões podem 
ser elencadas no ensino médio. Com vias de se obter uma visão mais ampla das práticas científicas relacionadas ao 
processo de validação do saber científico, amparamo-nos na vertente historiográfica denominada História Cultural 
da Ciência (PIMENTEL, 2010; MOURA, GUERRA, 2016). Apresentamos, então, uma proposta para o desenvolvimento 
e aulas em torno à interpretação de Ampère referente à experiência de Oesterd e seus desdobramentos (GUERRA, 
2002), destacando as práticas relacionadas à validação dos trabalhos daquele cientista.         
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Resumo / Abstract

No século XVIII, os naturalistas propuseram diferentes sistemas de classificação de plantas (Prestes et al., 20019), 
como o de Bernard de Jussieu (1699-1777), membro de uma conhecida família de botânicos na França. Bernard 
pretendia criar um novo esquema para organizar os seres vivos (Sachs, 2010) e esse seria um método mais fácil 
de classificar as plantas para uso (Fouchy, 1777). Inspirado por ideias de uma classificação natural do naturalista 
Michel Adanson (1727-1806), ele adotou uma metodologia baseada no uso de múltiplos caracteres para definir 
grupos, ao invés de se basear em poucos caracteres, como o de Linnaeus, construído apenas sobre o número de 
estames e pistilos. Bernard estabeleceu três grandes grupos, distribuídos em 14 classes e 65 ordens de plantas, 
com base no número de cotilédones e pétalas, além da posição dos estames e da corola. Embora nunca o tenha 
publicado, ele organizou as plantas no jardim real, segundo seu próprio esquema de classificação. É possível, 
entretanto, conhecer seu arranjo (Stafleu, 1981) por meio da publicação de sobrinho, Antoine-Laurent de Jussieu 
(1748-1836), em latim, Genera plantarum (1789, p. Lxiii-lxx). Este episódio histórico será objeto de proposta 
didática para discutir critérios de classificação biológica em aulas de ciências do ensino fundamental.
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Resumo / Abstract

Gaston Bachelard ficou conhecido por travar intensos embates com as correntes filosóficas de sua época, 
defendendo uma novidade essencial no pensamento científico contemporâneo. Segundo a análise histórica 
e a perspectiva do filósofo francês, a Ciência Contemporânea é marcada por um exímio diálogo entre o físico-
matemático construtor de imagens da realidade e o experimentador instruído por abstrações racionais, 
demonstrando uma proposta de superação epistemológica do tradicional embate racionalismo x empirismo. 
Todo este contexto é regido por uma profunda reestruturação de bases teóricas e experimentais, passando 
de uma perspectiva fenomenológica de ciência, como compreensão dos fenômenos naturais, para uma 
perspectiva fenomenotécnica, como produtora de realidades. Neste trabalho, buscou-se identificar como 
estas características se encontram presentes na gênese e desenvolvimento da Física de Partículas. Para isto, foi 
elaborado um mapeamento epistemológico, realizado a partir de uma análise histórica, que teve como objetivo 
possibilitar a compreensão de um conhecimento que vem sendo amplamente difundido nas propostas de ensino 
de Física de Partículas: o quark. Espera-se demonstrar que estas formas próprias de pensamento da Física Moderna 
podem representar um outro olhar para o ensino da Física de Partículas, caracterizado por suas peculiaridades 
epistemológicas, extrapolando os muros da mera apresentação do Modelo Padrão.

Referências / References

BULCÃO, M. O racionalismo da ciência contemporânea: introdução ao pensamento de Gaston Bachelard. São Paulo: 
Ideias & Letras, 2009.

BACHELARD, G.  O Novo Espírito Científico / Tradução: Juvenal Hahne Júnior. Rio de Janeiro: Edições Tempo 
Brasileiro, 2000.

BACHELARD, G. A Formação do Espírito Científico: contribuição para uma psicanálise do conhecimento / Tradução: 
Estela dos Santos Abreu. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.

BACHELARD, G. O racionalismo aplicado. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1977.

BROWN, L.M. & HODDESON, L. The Birth of Particle Physics. Londres: Cambridge University Press, 1986.

BROWN, L.M. DRESDEN, M. & HODDESON, L. Píons to Quarks: Particle Physics in the 1950s. Londres: Cambridge 
University Press, 1989.

HODDESON, L., BROWN, L.M., RIORDAN, M. & DRESDEN, M. The Rise of the Standard Model: A History of Particle 
Physics from 1964 to 1979. Londres: Cambridge University Press, 1997.

LECOURT, D. Marxism and Epistemology: Bachelard, Canguilhem and Foucalt. Londres: NLB, 1975.

MILNITSKY, R. Epistemologia e currículo: reflexões sobre a Ciência Contemporânea em busca de um outro olhar para 
a Física de Partículas Elementares. São Paulo, 2018. 248p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Física, Instituto de 
Química, Instituto de Biociências e Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2018.

SEKIDO, Y. HARRY, E. Early history of Cosmic Ray studies. Dordrecht: D. Reidel Publishing Company, 1985.



105

93
A imagem científica presente no filme Guerra dos Mundos (1953)

Renan Siqueira da Silva e Breno Arsioli Moura.

Universidade Federal do ABC (UFABC).

Resumo / Abstract:

Em nosso estudo, utilizamos a análise fílmica para compreendermos em que medida alguns elementos da 
linguagem cinematográfica (planos, angulações e cores) foram empregados no filme Guerra dos Mundos (1953) 
para ressaltar aspectos da visão de ciência do período. O filme é baseado no romance escrito em 1898 por Herbert 
George Wells (1866 -1947) que narra em primeira pessoa a invasão marciana ao planeta Terra. Os alienígenas 
passaram a buscar nova moradia após o esgotamento dos recursos naturais de seu planeta natal. Muitos 
trabalhos apontam que Wells utilizou seu romance para traçar uma analogia entre o comportamento marciano 
e o imperialismo inglês do período. Na versão cinematográfica, a trama se passa no contexto estadunidense no 
período inicial da Guerra Fria. Dirigido por Byron Haskin, o filme apresentou diversas modificações em relação ao 
romance original como, por exemplo, a alteração do personagem principal que passa a ser um cientista, o que está 
de acordo com a exaltação científica que existia nessa época. Em nossa análise preliminar podemos constatar 
que o filme transmite uma visão ingênua da ciência, a qual é sustentada essencialmente pelas observações e 
experimentos realizados pelos cientistas que rapidamente chegam a resultados definitivos e conclusivos sobre 
os fenômenos naturais.
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Resumo / Abstract

Pesquisas indicam certo consenso sobre a importância da História das Ciências no Ensino. Contudo, 
constantemente encontramos trabalhos que supervalorizam um único personagem, exaltando o mito da 
genialidade como pré-requisito para participação no desenvolvimento da Ciência. Neste trabalho, analisamos 
o caso do físico brasileiro César Lattes, que, por ter participado da detecção do méson em 1947, foi tratado 
como celebridade em seu país - o que pode ser percebido em artigos jornalísticos e cartas de parabenização. 
Isto se manteve em biografias e no uso de sua imagem como exemplo de engrandecimento da Ciência brasileira. 
Procuramos apontar problemas nessa abordagem, mostrando outra perspectiva de sua biografia. Com base em 
fontes primárias do Arquivo Histórico do IFUSP, contextualiza-se o trabalho de Lattes no conjunto de pesquisas 
realizadas no Departamento de Física da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFLC-USP), de modo a situá-lo 
em uma tradição de pesquisa iniciada nos anos 30. Como resultado, mostra-se a possibilidade de uma História 
Social das Ciências permitir a compreensão de elementos raramente presentes nas pesquisas em Natureza da 
Ciência e Ensino. Em especial, destaca-se o papel de políticas institucionais e a circulação internacional de ideias 
como elementos importantes do desenvolvimento das Ciências.
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Resumo / Abstract

No presente artigo, objetiva-se mostrar um recorte sobre as controvérsias da evolução do conceito de natureza 
da luz. Durante muitos anos houve a prevalência da teoria corpuscular da luz, defendida por Isaac Newton e 
outros filósofos naturais. Gradativamente, a teoria rival sobre a natureza da luz, ondulatória, se desenvolveu 
a partir de contribuições de nomes como Christiaan Huygens, Thomas Young e Augustin Fresnel. Uma destas 
contribuições foi a muito conhecida experiência realizada por Young em 1801, a experiência de dupla fenda. 
Esta experiência forneceu alicerces para a sustentação da teoria ondulatória, assim como a estimativa do 
comprimento de onda da luz solar.

Neste sentido, a reprodução da importante experiência de Young torna-se um fator facilitador no ensino de 
Física, pois permite uma melhor assimilação, visualização e significação dos conteúdos a serem tratados dentro 
da sala de aula. Desta forma, uma possível aplicação da experiência em questão pode ser pensada e trabalhada 
com estudantes de graduação durante a discussão da construção da teoria ondulatória da luz. Neste caso, 
além dos próprios estudantes assimilarem e compreenderem melhor o episódio histórico, fica estabelecida (e 
estimulada) a possibilidade do uso de experimentos históricos em suas futuras práticas docentes.
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Resumo / Abstract

É consensual na área de Educação em Ciências que o ensino de Natureza da Ciência (NC) pode favorecer aos 
estudantes desenvolver uma visão menos ingênua sobre a mesma. Este trabalho tem como objetivo apresentar 
uma proposta, pautada na perspectiva do Ensino Funcional (Allchin, 2011; 2013), que foi desenvolvida com 
estudantes do Ensino Médio. Os estudantes tinham que assistir ao filme Estrelas Além do Tempo, escolher trechos 
relacionados a aspectos de NC, justificar tais escolhas, e apresentar suas ideias para a turma. As apresentações 
foram registradas em áudio. Após assistir os trechos escolhidos pelos estudantes e escutar os áudios das 
apresentações, foram redigidos estudos de caso para cada grupo. A análise dos casos mostrou que os estudantes 
abordaram vários aspectos de NC, tais como: importância do contexto histórico como principal modelador 
do conhecimento científico, efeitos desses conhecimentos nas relações sociais, influência da economia no 
desenvolvimento da Ciência etc. Além disso, os estudantes estabeleceram relações entre o contexto histórico e 
o atual. Estes e outros resultados evidenciam que a proposta favoreceu uma aprendizagem funcional de NC.
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Resumo / Abstract
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), vigente no Brasil durante a última década 
e encerrado no último mês de fevereiro, ofereceu a milhares de alunos de licenciatura a possibilidade de 
experimentarem a realidade do magistério sob os cuidados e o olhar mais próximo de docentes das universidades 
e professores da escola pública já em atividade. Este trabalho visa destacar os resultados de uma intervenção 
feita nesse contexto, oferecendo os principais detalhes da elaboração e da aplicação de um episódio histórico 
em uma escola pública paulistana atendida pelo PIBID, travada no final do século XIX, a disputa entre Thomas Alva 
Edison (1847-1931) e Nikola Tesla (1856-1943) pela hegemonia do sistema de distribuição de energia elétrica 
nos EUA (conhecida como “Guerra das Correntes”) serve de pano de fundo para o desenvolvimento de uma 
Sequência Didática (SD) de Eletrodinâmica. Associada a outras estratégias didáticas – tais como simuladores 
online e vídeos – a SD evidenciou a importância de uma abordagem histórica – efetivada com base em referenciais 
historiográficos modernos - no conjunto de ações e estratégias voltadas para o desenvolvimento de aulas de física 
aptas à promoção de uma educação científica mais crítica e ativa praticada junto aos educandos
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Resumo / Abstract

Many authors have been advocating for a Science Education where discussions are made not only about scientific 
knowledge but about the Sciences (Martins, 2015). Some of them support that through a historical approach you 
should highlight the social aspect of the Sciences (MOURA; GUERRA, 2016). In a pedagogical dimension narra-
tive texts have been advocated as a tool to allow teachers to develop a historical approach to Science Education 
(GURGEL e WATANABE, 2017). A research upon student’s reading and writing of short historical narratives within 
a contextual and epistemological approach has been developed for the last three years. Our three main objectives 
with this proposal are: (1) to propose in and out of classes activities where students discuss about the scientific 
enterprise orientated towards an understanding of the Sciences as a cultural activity; (2) to revel many hidden 
characters that contributed to scientific development; and (3) as a result, to motivate students that usually don’t 
chose the scientific path (like minorities) to get more involved with Sciences in an attempt to pursue a more dem-
ocratic scientific scenario (LONGINO, 1990). Results from students written narratives will be shown as support for 
the use of historical narratives in Science Education.
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Resumo / Abstract

É de conhecimento comum na educação em ciências que elementos da história e filosofia das ciências são 
importantes na formação de pesquisadores e professores. Assim, a pergunta que nos move é “que ciência é 
esta que trabalhamos na formação de professores?” Neste trabalho, apontamos as discussões realizadas em 
torno dos entendimentos da ciência e sua produção de estudantes de graduação de sete diferentes cursos de 
Licenciatura de nossa Universidade. Para produção dos dados, realizamos um questionário de 11 perguntas 
objetivas e dissertativas. Neste texto, nos centramos nas que enfocam a ciência e sua produção. As respostas 
são analisadas com ferramentas de análise de discurso à luz de Foucault e pesquisadores da história e filosofia 
das ciências como Latour, Feyerabend e Popper. Temos percebido que grande parte dos estudantes de Ciências 
Biológicas associam a ciência ao uso do método, embora alguns já promovam entendimentos de uma ciência como 
produção humana, entremeada pelo contexto histórico e social em que se desenvolve. Trata-se de um trabalho 
em andamento e análises preliminares nos mostram que estudantes vinculados às chamadas ciências humanas 
apresentam entendimentos mais amplos sobre a ciência e sua produção, não restritos ao método cientifico, que 
é mais apontado pelas ciências naturais.
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Resumo / Abstract

Este trabalho pretende explorar diálogos entre o ensino de Física e Artes, apresentando uma leitura do Currículo 
Mínimo do Rio de Janeiro das duas disciplinas, além de um panorama das pesquisas realizadas sobre o ensino de 
Física Moderna e Contemporânea através da abordagem artística. Pretende-se, assim, responder: como a relação 
existente entre Física Moderna e Contemporânea e Artes, vista através dos eixos norteadores do Currículo Mínimo 
de cada área, está sendo explorada e inserida nas práticas escolares? O levantamento bibliográfico realizado buscou 
referências em 15 periódicos brasileiros que, após triagem, resultou em 9 publicações sobre o tema. Isso mostra que, 
embora reconhecida sua importância nos documentos oficiais, nas salas de aula as relações Ciência x Arte ainda são 
tímidas. Entre os artigos levantados encontram-se abordagens, não apenas de artes visuais, mas uma diversidade 
de outras manifestações artísticas, como teatro, literatura e tirinhas, assim como o uso das Artes como proposta 
de avaliação. Nota-se, no entanto, que a maioria é sugestão de recursos, assim como análise de possíveis materiais, 
sendo poucas delas aplicadas em sala de aula. Apenas dois estudos foram publicados no Rio de Janeiro e todos eles 
são vinculados, exclusivamente, a professores de instituições federais e de ensino superior. 
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Resumo / Abstract

Estudos apontam a dificuldade de professores em inserir discussões sobre ciência em sala de aula. Muitos 
docentes ignoram essas discussões ou as introduzem de forma inadequada (ABD-EL-KHALICK & LEDERMAN, 
2000). Neste trabalho, apresentamos as contribuições de um curso de formação voltado para a introdução de 
aspectos de natureza da ciência, frequentado por uma licencianda. Para isso, investigamos o desenvolvimento 
e a aplicação por parte da licencianda de uma sequência didática sobre modelos atômicos, a partir de textos 
históricos, em uma turma do 1º ano do ensino médio, durante o PIBID. As análises foram feitas com base no modelo 
“TPK&S” (GESS-NEWSOME, 2015) em um estudo de caso construído a partir da transcrição de vídeo do curso 
de formação e das aulas ministradas pela licencianda e dos materiais produzidos por ela no curso. Os resultados 
indicam o desenvolvimento da licencianda durante o processo de elaboração da sequência didática e a influência 
das discussões realizadas no curso de formação para essa evolução. Contudo houve dificuldade da licencianda 
em aplicar a atividade em sala de aula, o que evidencia a necessidade de se promover ações que associem as 
discussões sobre ciência através de aspectos teóricos e práticos nos cursos de formação.
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Resumo / Abstract

No final do século XVIII e início do XIX, manifestava-se na Grã-Bretanha um enorme entusiasmo pela ciência. 
Instituições como a Royal Institution foram fundadas com o objetivo de difundir o conhecimento por meio de 
palestras e demonstrações públicas de experimentos. Além do interesse pela utilidade no desenvolvimento de 
ofícios e produções, as maravilhas da ciência atraíam diferentes tipos de público, que viam as demonstrações 
como um passatempo. Também conquistaram o gosto do público em geral os livros de divulgação dos mais 
diversos ramos da filosofia natural, incluindo a química. Uma dessas obras de divulgação foi o Chemical Catechism, 
de Samuel Parkes, publicado originalmente na Inglaterra em 1806, e que foi objeto de reedições e traduções em 
diversos países. O conteúdo químico apresentado nessa obra é abordado na forma de perguntas e respostas 
curtas, complementadas por extensas notas de rodapé, que apresentavam objetivos diversos. Um desses 
objetivos era guiar o tutor a fazer demonstrações e experimentos para os alunos, a fim de reforçar a parte 
catequética e convencê-los do caráter prático da ciência. Tendo como referencial a contemporânea historiografia 
da ciência, buscamos investigar a forma como essas demonstrações e experimentos foram apresentados na obra 
e a sua importância no período. 
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Resumo / Abstract

Em pesquisas anteriores concluímos que a cultura do ensino de Física desafia professores que trabalham os 
conteúdos da disciplina valendo-se de abordagens pautadas na História, Filosofia e Sociologia das ciências. Com 
vistas a ampliar o escopo dessa pesquisa realizamos uma nova investigação tendo por fundamento teórico-
metodológico a História Cultural da Ciência, a Metalinguística bakhtiniana e a Sociologia de Pierre Bourdieu. 
Nosso objetivo é desvelar os pressupostos que constituem a abordagem histórica-filosófica-sociológica 
do conhecimento científico e podem ser entendidos como constitutivos da cultura dessa abordagem. Tais 
pressupostos são, em geral, difundidos em periódicos representativos da área de ensino de ciências, como 
a revista Science & Education. Os discursos veiculados nos editoriais desse periódico manifestam a posição 
recomendada pelos editores em relação ao ensino de ciências e matemática, mas, também representam um perfil 
da área. Para alcançarmos o objetivo proposto, realizamos a análise bakhtiniana dos discursos contidos nesses 
editoriais que apresentam argumentos de persuasão favoráveis à abordagem que os editores denominam de 
contextual ou liberal do ensino de ciências. O resultado das análises revela as aproximações e distanciamentos 
entre a posição adotada pela revista e a cultura tradicionalmente observada do ensino de Física.
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Resumo / Abstract

Embora pouco estudadas no âmbito da aproximação da História, da Filosofia e da Sociologia da Ciência (HFSC) ao 
Ensino de Ciências, as Ilustrações Científicas são apontadas como recursos didáticos relevantes para a própria 
compreensão dos conteúdos e, portanto, importantes para a promoção de uma Educação Científica de qualidade. 
Contudo, o uso desse tipo de material nas práticas de ensino pode se dar de diversas maneiras e tem limitações. 
Neste sentido, com o intuito de fornecer subsídios para o uso efetivo desses recursos, principalmente na interface 
com a HFSC, realizamos uma investigação acerca das imagens fixas, como pinturas, desenhos e figuras, atreladas 
ao Ensino de Ciências da Natureza, considerando 57 artigos selecionados a partir de um levantamento de trabalhos 
publicados em periódicos brasileiros da área de Ensino, entre 2007 e 2017. Verificamos que as ilustrações são 
usadas como facilitadoras da compreensão de vários assuntos e conceitos científicos e que muitos estudos se 
referem à análise de imagens em livros didáticos. Todavia, são restritos os artigos que expressam um diálogo 
entre utilização de ilustrações no Ensino de Ciências e HFSC ou que valorizam essas representações visuais como 
fontes primárias, como também são escassos os trabalhos relacionando ilustrações a conteúdos da biologia.  
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JOGO DE CARTAS SOBRE CARACTERÍSTICAS DA  CIÊNCIA

Bernardo J. Oliveira e Marina Assis Fonseca

Universidade Federal de Minas Gerais

Resumo / Abstract

Apresentamos aqui um jogo de cartas para ser utilizado no ensino de ciências, com o qual estudantes são levados 
a discutir algumas características da atividade científica (FOS). O formato gerador de discussões, além de 
divertido e fácil de ser utilizado, permite uma vivência de dilemas, de forma a evitar uma iniciação que, geralmente, 
é meramente teórica e pouco significativa. Após apresentarmos as regras do jogo, sugerimos 6 pausas para 
ponderações a serem feitas durante seu uso: 1) sobre as crenças prévias da atividade científica; 2) sobre as 
argumentações e justificativas aceitas na ciência; 3) sobre a dimensão coletiva do conhecimento; 4) sobre a 
vinculação entre quadros teóricos e observação/interpretação dos dados e a questão dos paradigmas; 5) sobre 
as resistências sociais às mudanças dos modelos teóricos; 6)  sobre os aspectos socioculturais intervenientes no 
processo de construção da ciência. Para avaliação da eficácia do jogo como atividade didática para uma melhor 
compreensão das características da ciência, foram selecionadas 19 questões do questionário VOSTS (Aikenhead, 
1989), que foram aplicadas em 8 turmas de disciplinas do curso de licenciatura, pedagogia e mestrado profissional 
em educação.  Nesse trabalho apresentamos e discutimos os resultados encontrados. 



119

SIMPÓSIOS
SYMPOSIUMS



120

111
Interfaces entre História das Ciências, Ensino e formação de professores

Márcia Helena Alvim, Suseli de Paula Vissicaro

Universidade Federal do ABC, Universidade Estadual de Campinas

Resumo do simpósio / Abstract of the symposium

Este simpósio temático busca proporcionar um espaço de reflexão e divulgação das produções que articulam 
três eixos temáticos: a História das Ciências e o Ensino, a História das Ciências e a Formação de Professores e 
a História das Ciências, o Ensino e a formação docente. As discussões sobre estas temáticas já se desenvolvem 
em diferentes instituições e compõem um importante caminho para compreendermos a educação científica no 
Brasil. A relevância da História das Ciências como instrumento de promoção da criticidade no ensino de ciências, 
bem como propostas e análises de sua inserção em cursos de formação inicial e continuada de professores são 
objetos de pesquisa já amplamente consolidados (FIGUEIRÔA, 2008; SILVA, 2009; PATACA, 2011; MOURA, 2012; 
FORATO, 2011; ALVIM, 2014).  Nesta perspectiva, serão aceitos estudos que apresentem discussões teóricas e 
metodológicas sobre o escopo do Simpósio Temático, valorizando-se, sobremaneira, as pesquisas de práticas 
no ambiente escolar. Desta forma, intentamos o fomento de novas perspectivas e abordagens metodológicas 
que promovam uma educação científica crítica e uma formação de professores que inclua esta discussão em 
currículos de cursos de graduação e de formação continuada.

Resumo 1 / Abstract 1: Construção de concepções de ciência e suas relações com a 
educação na formação de educadores

Gabriela Marko, Ermelinda Moutinho Pataca

Faculdade de Educação da USP

Legitimamos aqui a importância da perspectiva da história da ciência na formação de educadores a partir de um 
estudo de caso: encontros da disciplina optativa de História da Ciência, oferecida em 2017 na FEUSP para alunos 
de pedagogia e das licenciaturas. Uma das análises refere-se ao processo de construção de concepções acerca 
do desenvolvimento dos conhecimentos científicos, bem como suas rupturas e controvérsias, e suas relações 
com o ensino de ciências e com a educação, elaboradas pelos alunos, fundamentadas pela bibliografia do curso 
e discussões, mediadas pela professora. Defendemos a importância da formação do professor como fim em si, 
e não apenas como um portador do conhecimento. Assim, para além da elaboração de sequências e materiais 
didáticos que favoreçam o ensino desses conteúdos, é nossa intenção evidenciar como ao longo da história, o 
desenvolvimento das ciências está completamente associado à educação. Utilizamos como metodologia a 
pesquisa participante para a coleta de dados, reflexões e análises. Esse debate favorece a formação da identidade 
docente do professor e seu espírito crítico, uma vez que se depara com uma imagem de ciência mais complexa 
e favorece a ressignificação de dimensões do educar, contribuindo também com reverberações acerca dos 
fundamentos da educação.

Resumo 2 / Abstract 2: A História das Ciências para Formação de Professores e a 
prática reflexiva

Rosangela Rodrigues de Oliveira

Universidade Anhanguera de São Paulo – UNIAN-ABC; Secretaria de Educação do 
Estado de São Paulo

A prática reflexiva vem sendo uma conduta imprescindível no que se refere à formação de professores. Paulo 
Freire defende uma educação transformadora e libertaria, promovida por uma prática problematizadora, onde a 
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aprendizagem se dá pelo diálogo e o conhecimento deve ser dirigido para algum fim que faça sentido e construa 
a autonomia. Neste sentido a História das Ciências possibilita a compreensão dos aspectos históricos que 
envolveram as ciências e as tecnologias e permite a realização de uma ancoragem entre determinados conteúdos 
científicos e tecnológicos e os aspectos sociais neles embutido, apresentando aos estudantes a interligação 
entre diversos saberes e a suscetibilidade sócio-política-cultural inerente ao fazer ciência e sua relação com 
nossas vidas cotidianas. Assim, formar professores sobre o viés da prática reflexiva, utilizando a História das 
Ciências como propulsora pode promover a compreensão de que a educação é dinâmica, exigindo do professor 
uma postura desafiadora e provocativa, que inspire seus alunos. Desta forma, ao adotarmos uma abordagem 
que interligue a prática reflexiva e a História das Ciências podemos promover a ruptura das fronteiras entre os 
saberes e caminhar rumo um ensino problematizador, humano e reflexivo com os objetivos de formar cidadãos 
mais críticos e, quiçá, capazes de transformar a sociedade.
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Resumo 3 / Abstract 3: História e Filosofia da Ciência no ensino: perspectivas de 
formadores de professores de Biologia

Tatiana Tavares da Silva, Ermelinda Moutinho Pataca

Faculdade de Educação/ USP

A História e Filosofia da Ciência no ensino é uma linha de pesquisa importante para o ensino de Ciências, pois 
dentre várias contribuições possibilita que sejam trabalhadas competências científicas e didáticas. O Parecer 
CNE/CES 1.301/2001 que aprovou as Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Biológicas e que 
orienta a formulação dos projetos pedagógicos da licenciatura e bacharelado nas universidades, menciona a 
História, Filosofia e Sociologia da Ciência. Sendo este um documento prescrito, esses conteúdos deveriam estar 
contemplados no currículo e na formação docente dos cursos de Ciências Biológicas. Mas mesmo que estejam 
presentes, é suficiente para que se reflita nas práticas da educação básica? Através de entrevistas, revisão de 
literatura e de uma pesquisa-ação este trabalho pretende analisar as perspectivas sobre História e Filosofia da 
Ciência na trajetória acadêmica e profissional de formadores de professores de Biologia e Ciências. 

Resumo 4 / Abstract 4: Relações entre História das Ciências e Ensino na Formação 
de Professores

Cintia Mendonça Soares Rocha; Márcia Helena Alvim

Universidade Federal do ABC
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As discussões sobre a inserção da História das Ciências no ensino básico e superior valorizam, comumente, 
uma abordagem crítica e reflexiva em sala de aula. Desta forma, sua incorporação nos cursos de formação de 
professores, especialmente de ciências, se faz necessária, por propiciar a estes profissionais diferentes formas 
de compreender o conceito científico, ampliando também sua compreensão a respeito da construção da ciência. 
Este estudo busca analisar a potencialidade da História das Ciências no âmbito da formação inicial e continuada de 
professores, pois acreditamos que as reflexões sobre as influências socioculturais e históricas da prática científica 
promovem a ruptura com a concepção positivista no ensino, responsável por reforçar percepções cientificistas 
prejudiciais a educação científica reflexiva. Assim, coadunamos coma perspectiva de promoção de uma educação 
crítica e reflexiva em ciências a partir das discussões da História das Ciências (SILVA, 2008; ALVIM; ZANOTELLO, 
2014; FLOR, 2005; MARTINS, 2007), especialmente na formação de professores (MOURA, 2012; OLIVEIRA, 2016). 
A abordagem metodológica da pesquisa apresenta-se como qualitativa, através de discussão teórica da temática 
abordada.
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Resumo 5 / Abstract 5: O Professor de Química diante da História da Ciência: 
Reflexões sobre o Ensino de Química e a Experiência nos Territórios do Tempo, da 

Ciência como Cultura e da Formação Docente

Aroldo Nascimento Silva; Ermelinda Moutinho Pataca

Faculdade de Educação/USP

Esta pesquisa reflete sobre a História e Filosofia da Ciência (HFC) na formação do professor e no ensino de química. 
Estrutura-se nos Territórios do Tempo, da Ciência como Cultura e o da Formação Docente. E é norteada pela 
palavra Experiência, sob a perspectiva de Jorge Larrosa, de que em nosso dia a dia muitas coisas se passam, mas 
poucas, de fato, nos transformam. Analisamos em um período de longa duração o sentido e as transformações, 
na historiografia, da palavra “experiência”. Estas ideias vão ao encontro da construção simbólica do tempo, 
discutida por Norbert Elias no primeiro território, e de como nossas experiências dependem da forma como os 
acontecimentos se desenvolvem no âmbito da relação espaço-tempo. Ao acelerar o tempo natural, a química 
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afeta a nossa Experiência com o tempo e com o mundo. No segundo território, discutimos a prática científica 
em uma perspectiva cultural, a partir de Boaventura de Sousa Santos e Maria Eduarda dos Santos, de modo a (re)
pensar aspectos epistemológicos da ciência moderna. Por fim, o terceiro território reflete a formação docente 
como um processo de constituição de conhecimentos articulados com o tempo, com a pluralidade interna de sua 
cultura e com a individualidade deste sujeito em formação.

Resumo 6 / Abstract 6: A História das Ciências nos anos iniciais: a importância da 
formação continuada para sua inserção no ensino.

Suseli de Paula Vissicaro; Silvia Fernanda de Mendonça Figueirôa

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP

Atualmente, muito  se discute sobre a importância do Ensino de Ciências para uma formação crítica do cidadão, 
desde os anos iniciais da escolaridade. No entanto, identificamos certas dificuldades, no que diz respeito à 
formação em ciências, do professor atuante neste nível de ensino. Neste sentido, e considerando que diferentes 
estudos e pesquisadores defendem há décadas a inclusão de aspectos históricos, sociais e culturais no ensino de 
ciências a partir da utilização da História das Ciências e da Tecnologia (HCT), inclusive desde os anos iniciais do 
Ensino Fundamental, apresentaremos algumas possibilidades, desafios e dificuldades do professor polivalente 
para desenvolver propostas didáticas nessa perspectiva. A grande questão que se coloca, é como realizar essa 
inclusão. Os resultados aqui apresentados originam-se de um curso de formação continuada para professores 
dos anos iniciais ensino fundamental, foram convidados a elaborar, produzir e socializar propostas didáticas 
utilizando a HCT, planejadas em consonância com o projeto político pedagógico das escolas em que atuam. Os 
dados coletados apontam para o entusiasmo dos professores quanto à inserção da HCT nos seus planos de 
ensino e também para as dificuldades encontradas para essa inclusão, e constitui material disponível para consulta 
e aplicação nas salas de aula, para este nível de ensino. 
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___________. A História das Invenções: possibilidades de utilização da História das Ciências no Ensino. Anais 
Eletrônicos do 14º Seminário Nacional da Ciência e da Tecnologia, UFMG Belo Horizonte, MG, 8 a 11 de outubro 
de 2014.

Resumo 7 / Abstract 7: Conhecimento indígena em sala de aula: uma prática a ser 
construída

Sonia Brzozowski

UFABC

Este estudo tem como objetivo promover uma reflexão sobre os desafios da prática docente na abordagem da 
Lei 11.645 que torna obrigatório no ensino o estudo da história e cultura indígena. A proposta é trabalhar com um 
grupo de professoras das séries iniciais conceitos e abordagens da História e Ensino das Ciências, por meio de 
discussões teóricas e metodológicas, em seguida promover o desenvolvimento de atividades didáticas sobre os 
conhecimentos indígenas na América Portuguesa no século XVII com o uso de fontes documentais previamente 
selecionadas e estudadas com o grupo.

Resumo 8 / Abstract 8: Um experimento de Claude Bernard sob a perspectiva Fleckiana e 
suas contribuições para o Ensino de Ciências.

Alan Dantas

UNICAMP

Inserido na intersecção entre a História da Biologia e Ensino, o presente estudo tem como objetivo explicitar a 
Natureza da Ciência (LEDERMAN, 2007), sob a perspectiva de Ludwik Fleck. A metodologia consistiu em realizar 
a tradução e análise da fonte primária do artigo Sur le mécanisme de la formation du sucre dans le foie (Sobre o 
mecanismo da formação de açúcar no fígado), de 1855, do fisiologista francês Claude Bernard (1813-1878). 
Nesse artigo é apresentado o conhecido «experimento do fígado lavado”, com ênfase na metodologia para a 
realização de experimentos. Foram encontradas diversas interações e reflexões que referenciavam experimentos 
contemporâneos, com críticas metodológicas a respeito dos mesmos, com uma interação transcendia o 
estereótipo de cientista isolado de outras pessoas e ideias (WOODCOCK, 2014, p. 2076-2077; LATOUR & 
WOOLGAR, 1987, 9-17). Seus experimentos e escritos vão de acordo com os apontamentos feitos por El-Hani 
(2006) e Kampourakis (2006), sobre concepções adequadas e e também a serem evitadas sobre a Natureza da 
Ciência. Concluiu-se que o artigo de Claude Bernard é um recurso com grande potencial a ser trabalhada dentro 
da perspectiva Fleckiana em sala de aula e em consonância com documentos oficiais como PCN, PCN+ e BNCC.
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